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“ A  h is tó r ia  p o lí t ic a  n ã o  é  

fo r ç o s a  m e n te  u m a  h is tó r ia  fa c tu a l,  

n e m  é  c o n d e n a d a  a  s ê - lo ” .

F e rn a n d  B ra u d e l



R E S U M O

Este traba lho  ap resen ta  uma aná lise  h is to riográ fica  das in te rvenções dos Estados 
Unidos, coad juvada  pe lo  Brasil, na Repúb lica  Dom in icana no ano de 1965. Com  o 
fe ito  de reve la r a im portânc ia  es tra tég ica  e h is tó rica  deste  país, sua insurgência  
pe ran te  os conqu is tadores do passado, dos expansion istas e im peria lis tas 
con tem porâneos. A  saga do povo dom in icano  rep resen ta  c inco  sécu los de luta, 
desde  C ris tóvão  Co lom bo até L indon Johnson, p res iden te  es tadun idense  que na 
ocas ião  autorizou a in te rvenção m ilita r em  Santo Dom ingos. A través  desta  
monografia , buscam os uma ten ta tiva  de am p lia r a v isão  po lítico-soc ia l que 
rep resen tou  a ag ressão  dos Estados Unidos, que m antinha sob  sua ég ide  o 
d itado r T ru jillo  há três décadas, com  um  fie l a liado, face  a um indese jáve l “Cuba 
de F idel C as tro ” . Após a morte deste  déspo ta  o povo caribenho procurou, a treves 
de um  m ovim en to  libe rtador de ca rá ter po lítico -soc ia l dem ocra ta , reger seu próprio 
destino. Foi, po rtan to  neste  m omento  quando sofreu o go lpe  in te rvenc ion is ta  dos 
Estados Unidos, que a revelia do T ratado  das O rgan izações dos Estados 
Am ericanos  invade aque le  país num  ato  de au torita rism o, en vo lvendo  o Brasil e 
a lguns países la tino -am ericanos subserv ien tes  a sua causa. Nesta con jun tura  da 
po lítica  exterior, reg ida pela d ip lom ac ia  dos canhões, que por m otivos p ífios em  
defesa do s is tem a cap ita lis ta , p rocurou leg itim ar-se  seu ato  opressor, 
a rreg im entando a liados e dando uma conotação  enganosa  que São Dom ingos 
seria  uma “nova  C uba ” , pondo em risco a soberan ia  dos países aliados 
panamericanos.

Pa lav ras -ch ave : Expansion ismo. Co lon ia lism o. In tervenção. Invasão.
Imperia lismo.



S U M A R IO

R E S U M O .... . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. 0 4

1. IN T R O D U Ç Ã O .... . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . .06

2 . A  PREDESTINAÇÃO L A T IN A  A M E R IC A N A :  EM  F O C O  A  IL H A

H IS P A N IO L A .... . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . 0 8

2 .1 . Ilha  H ispan io la : C o lon ização  e  In d ep endênc ia .... . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . . 08

2 .2 . A  Ilha C om o  A lvo  da Po lítica  do  B ig S t ic k ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 12

3. A  H IS T Ó R IA  R O M A N C E A D A  D O  D IT A D O R  T R U J IL L O .. ............. 21

3 .1 . Um  R om ance  O nde  A  F icção  e a R ea lid ade  se  A p ro x im am ..................... 21

3.2 . In íc io  do  P ro cesso  de  R achadu ra  no S is tem a  D ita to ria l T ru jillis ta ........ 26

4 . F A IB R A S :  U M A  M IS S Ã O  IN T E R V E N C IO N IS T A ..... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 30

4 .1 . FA IBRAS : Uma M issão  In te rvenc ion is ta  B ras ile ira  e sua  R e lação  com  os

D om in ic an o s .... . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. 30

4 .2 . B ras ile iro s  e  D om in icanos : Um a R e lação  P o ss ív e l... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 33

5 . C O N S ID E R A Ç Õ E S  F IN A IS ... . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . .41

R E F E R Ê N C IA S  B IB L IO G R Á F IC A S .... . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . 4 2



6

1 . IN T R O D U Ç Ã O

Este  es tudo  tem  po r ob je tivo  ana lisa r o in te rvenc ion ism o e s tadun idense  na 

R epúb lica  D om in icana , no  con tex to  da dé cada  de 60. P a rtim os  da  asse rtiva  de 

que  naque le  m om en to  os  E s tados  U n idos  es tavam  co lo cando  em  p rá tica  a sua 

po lítica  expans ion is ta  e im pe ria lis ta  no e spaço  la tino -am e ricano  e que  a 

in te rvenção  no pa ís  la tino  re p re sen tava  uma fo rça  da  nação  no rte -am e ricana  de 

te n ta r  con te r n aque le  e spaço  qu a lque r tip o  de  ação  com un is ta  e, des te  modo, 

pa ra  re a lização  des te  ob je tivo  con tou  com  a pa rtic ip ação  b ra s ile ira  a través  da 

FA IBRAS .

O s m o tivos  que  no rtea ram  es te  e s tudo  em e rg iram  de  do is  aspec tos : 

in ic ia lm en te  po rque  v ivenc iam os  in loco a a ção  no rte -am e ricana  em  Santo 

D om ingos  e, des te  m odo, na  qua lidade  de pa rtic ip an te  e h is to riado r, 

cons id e ram os s ig n ifica tivo  em p reende r um  e s tudo  des te  porte , ha ja  v is ta  que  fo i 

um  m om en to  im po rtan te  em  nossa  v ida  p ro fiss iona l ass im  com o  fe z  pa rte  tam bém  

de  um  con te x to  da  h is tó ria  b ras ile ira .

O ou tro  m o tivo  que  nos  conduz iu  a e sco lha  des te  tem a fo i p o r a c red ita rm os  

que  es ta  pe squ isa  h is tó rica  é  p ione ira , po is  ve rificam os  a não  ex is tê n c ia  de  um 

ou tro  tra ba lho  de  cunho  a cadêm ico  no n íve l de  g raduação  que  vo lta sse  seu  o lha r 

sob re  a tem á tica  aqu i abo rdada . Deste  m odo, es tam os  con tr ib u in do  no sen tido  de 

a ve n ta r d iscussões  sob re  um  a spec to  da h is tó ria  la tin o -am ericana  s ig n ifica tiva  de 

se r d iscu tida  e  re fle tida  a pa rtir  do  v ié s  a cadêm ico  e tam bém  pa ra  d ivu lga rm os 

com o se p rocessou  a in te rfe rên c ia  no rte -am ericana  e en vo lv im en to  b ras ile iro  na 

R epúb lica  D om in icana .

Pa ra  re a lização  des te  traba lho , fizem os  uma pesqu isa  b ib liog rá fica , 

b u scando  nas re fe rên c ia s  sob re  o a ssun to  o no rte  pa ra  conc re tiza ção  deste  

es tudo . A  in te rface  en tre  h is tó ria  e lite ra tu ra , de ve  se r  m enc ionada  uma vez  que 

a lém  da  b ib lio g ra fia  u tilizada  no  cam po  da h is tó ria  pa ra  dep reende r sob re  a 

tem á tica  em  questão , fizem os a in te rfa ce  en tre  lite ra tu ra  e h is tó ria , e nos 

ap rop riam os da  ob ra  de  V a rg as  L losa  -  A Festa do Bode -  um  ou tro  re cu rso  que  

nos po ss ib ilita sse  d iscu tir  o  tem a proposto .

Este  e s tudo  o rgan izado  em  um a in tro dução  e três  cap ítu los , a saber: no 

p rim e iro  cap ítu lo  in titu lado  Predestinação Latino-Americana: Em Foco a Ilha
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Ispanlola, p rocu ram os  tra ta r a ce rca  das  o rigens  do con tinen te  am ericano , cu jo  

m arco  c iv iliza tó rio  fo i São  Dom ingos, luga r o nde  o  p rim e iro  e sboço  da soc iedade  

am e ricana  fo i pensado . N es te  cap ítu lo , d is cu tim os  a tra je tó ria  d os  povos 

am ericanos , sob re tudo  o  pape l im po rtan te  que  es ta  ilha  tem  na o rigem  h is tó rica  

dos povos  la tin o -am e ricanos  e  sua  re lação  com  os po vos  eu ropeus , a p a rtir  dos 

cham ados  “de scob rim en to s ” .

N o  segundo  cap ítu lo  de  títu lo  A História Romanceada do Ditador Trujjilo, 

nos ap rop riam os  do  rom ance  de  L losa, na qua l o m esm o fa z  m enção  a  ques tão  

dom in icana . Nossa  in te n ção  nesta  pa rte  é de fa ze r um a aná lise  a pa rtir  da  ob ra  

de s te  rom anc is ta , tra ça r o perfil d os  a con tec im en to s  e pe rsonagens, que 

c ircundam  no liv ro  e  que  tem  re la ção  com  o  ep isód io  da  h is tó ria  la tino -am e ricana , 

o co rr id a  pa rticu la rm en te  em  São  D om ingos . E sta  a rticu la ção  en tre  a lite ra tu ra  e 

os  a con te c im en to s  que  se  ve rificam  no  tra n scu rso  da  h is tó ria  de  S ão  Dom ingos, 

nos pe rm ite  d e p reende r m e lho r a ce rca  do  m om en to  s ig n ifica tivo  da h is tó ria  dos 

povos  am e ricanos  e a m ane ira  com o  os E s tados  U n idos  em p reendeu  sua 

a rticu la ção  po lítica  e  e conôm ica  num  jo go  de  pode r e in fluênc ia  pa ra  fa ze r va le r 

sua  a ção  im peria lis ta  nos te rr itó r io s  la tin o -am e ricanos  na qua l teve  re flexo.

O  te rce iro  cap ítu lo  recebeu  o títu lo  de FAIBRAS: Uma Missão 

Intervencionista. Neste , p rocu ram os  de lin ea r a pa rtic ip ação  b ras ile ira  no con tex to  

da  p rob lem á tica  dom in icana , m os trando  o  po s ic io nam en to  da  po lítica  e x te rio r 

b ra s ile ira  a través  da  ação  do  FA IBRAS . O  m om en to  h is tó rico  da rea lidade  

b ra s ile ira  de  en tão  e ra  de  e xceção  no tificada  pe lo  reg im e  po lítico  e  a pa rtir 

d aque le  con tex to  e da  pa rtic ip ação  b ras ile ira  ju n to  ao  po vo  dom in icano  é  que  

traçam os  a tra je tó ria  b ra s ile ira  n aque le  país, n o tab ilizando  sua  ação  e o  m odo 

com o exp re ssou  sua  p rá tica  in te rvenc ion is ta  n aque le  te rritó rio .
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2 . A  PREDESTINAÇÃO L A T IN A  A M E R IC A N A :  E M  F O C O  A  IL H A  

H IS P A N IO L A

A  “ im a tu rid ade ” to ta l, fís ica  (a té  os 
vege ta is  e os an im a is  são  m a is  p rim itivos , 
b ru tos , m ons truo sos  ou s im p lesm en te  
m a is fraco , d egene rados ) é o  s igno  da 
Am é rica  (La tina ) (DUSSEL, 1993, p. 19).

2 .1 . Ilh a  H isp an io la :  C o lo n iza ç ão  e  in d ep en d ên c ia

A  chegada  de  C ris tó vão  C o lom bo  à Am érica , em  1492, teve  com o a to  in ic ia l 

uma inves tidu ra , a tra vé s  de  um  d is cu rso  la uda tó rio 1 em  nom e dos  re is  ca tó licos  

Isabe l de  C as te la  e  Fe rnando  de  A ragão , cu jo  te o r p ro cu ra va  to rna r au tên tico  o 

que  não  lhes pe rtenc iam . E sse  d is cu rso  e vocava  pode res  de  predestinação, 

te o ria  re lig io sa  con firm ada  pe lo  b ispo  Jaques  B ossue t “Um  rei, um a fé , um a le i” 

(SOUZA , 1976, p. 227).

A  pa rtir  des te  in s tan te  h is tó rico  o  con tinen te  qu e  fica ria  conhec ido  com o 

am ericano2, em  pa rticu la r a Ilha de  G uanaan i, d enom inação  dada  pe los  

hab ita n tes  loca is, te n do  s ido  ba tizada  po r C o lom bo  com  o  to pôn im o  “ El S a lvado r” 

(fu tu ra  R epúb lica  D om in icana ), bem  com o as te rras  a lém -m a r de scobe rta s  e  po r 

de scob rir, e s ta va  predestinado ao  e s tigm a  da  subm issão  das  m a jes tades  

eu ropé ias .

Esta  concepção  v igen te  na época  das  G randes N avegações  con tr ibu iu  para 

as  ações  dos  ex te rm ín ios , exp lo ra ções  e se rv idão  do s  índ ios  am e ricanos. Nesse 

sen tido , ass im  se  e xp ressa  G a leno :

1 “Em  nom e de  sua  M a jes tade  (...)  eu (...)  seu  se rv id o r m ensage iro  (...)  no tifico  e fa ço  sabe r da 
m e lh o r  fo rm  a poss íve l que  Deus, N osso  S enho r ú n ico  e e te rno , c r iou  o céu  e a T e rra  (...) Deus 
N osso  S e nh o r  con fio u  [todos  o s  povos ] a um  ún ico  hom em  cham ado  São  Pedro , de  um  m odo  que 
e le  e ra  o S enhor, supe rio r a to do s  os hom ens  e ju r isd içã o  do  [seno rio  -  y ju r is d ic ío n ] (...). Um  
desses  pon tífices  fe z  a doação  dessas  te rra s  e des te  con tin en te  do  m a r  oceano  aos  re is  ca tó lico s  
da  Espanha . Q uase  to dos  que  fo ram  no tificados  [d is to ] re cebe ram  sua  M a jes tade  e o  se rv iram  e 
lhe obedece ram  e o se rvem  com o  súd ito s  (...) ” (SEED , 1999, p. 102).
2 Segundo  Jana ína  Am ado  e Lu iz  C a rlos  F ig ue ire do  (No  tem po  das  ca ra ve las , p. 54), o  p rim e iro  
m apa  a re g is tra r a pa iav ra  Am é rica  fo i o do  ca rtó g ra fo  M artin  W a id seem ü lle r  (1507 ). E le  era 
fa sc in ado  pe la fig u ra  e  pe los  e sc rito s  do  navegado r Am é r ico  V espúc io , p ilo to  da  te rce ira  v ia gem  
de  C o lom bo  à Am é rica . Q uando  W a id seem ü lle r  se  convenceu  de  que  Am é rico  Vespúc io  não  fora  
o p rim e iro  eu ropeu  a c heg a r ao  novo  con tin en te , m andou  apag a r a in scrição  Am é r ica  do  m apa. 
M as e ra  ta rde  dem a is . C o lom bo , q ue  ta n to  busca ra  g ló ria  e fo rtuna , não consegu iu  nem  d a r  nome 

ao  con tin en te  ao  qua l chegou  an tes  dos  ou tros  navegado re s  eu ropeus .
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Em  1581 , Fe lipe  II a firm a ra , pe ran te  o  T ribuna l de  G uada la ja ra , q ue  um 
te rço  dos  in d ígenas  da Am é r ica  tinha  s id o  an iq u ilada  e aque le s  que 

a inda  v iv iam  e ram  ob rig ados  a pagar ir ib u ío s  pe ios  m ortos. O  m onarca  

d isse , a lém  d isso , que  os ín d ios  e ram  com prados  e vend ido s  (GALENO , 

1976, p. 49).

A s  o rig ens  da  R epúb lica  D om in icana3 se  con fundem  com  as do  Ha iti. E ia  fo i 

conqu is ta da  po r C ris tóvão  Co lom bo, que  dando  con tinu id ade  aos seus êx itos  

e xped ic io ná rio s  das  na vegações  do  a lém -m ar, em  1492, rum ou em  d ire ção  ao 

Ha iti, le vando  a bo rdo  na tivos  tra z id os  de  San Sa lvador. O s co lo n izado re s  

en con tra vam -se  pe rm eados  de  um  im ag iná rio  sob re  os  hab ita n tes  lo ca is  que  os 

de ixa vam  tom ados  de  g ra nde  tem or. S egundo  na rra  C am argo , C o lom bo

En tendeu  tam bém  que  longe  da li hav ia  hom ens de  um  o lho  só  e ou tros  
com  cara  de  cacho rro , que  e ram  an tropó fagos  e  que , quando  
cap tu ra vam  a lguém , dego la vam , bebendo -lhe  o sangue  e decepando  as 
pa rtes  pudendas (CAM ARGO , 1984, p. 58).

No d ia  c in co  de de zem b ro  de  1492, C o lom bo  a v is to u  terra : e ra  “Q u isque ia ” , 

ass im  de nom inada  pe los  na tivos . E ra  véspe ra  do  d ia  de  San N ico lau , ass im  e le  

b a tizou  com  o nom e  do  san to , reg is tra ndo  no seu  d iá rio  de  bo rdo  im p ressões  do 

lugar, com o  segue:

Lançou  ânco ra  num  rio, não  m u ito  g rande  que  banhava  p la n íc ie s  e 
cam pos  de  m a ra v ilh osa  be leza . Um  cadoz sa ltou  para  o  barco  
e xa tam en te  sem e lhan te  aos de  E spanha ; ora  e le  nunca  v ira  pe ixe  da 
m esm a e spéc ie  do s  de  C aste la . A vançou  um  pouco  na te rra , q ue  é to da  

cu ltivada  e  ouv iu  can ta r o roux ino l e o u tro s  pássa ro s  aná logos  aos  de  
C aste la , achou  m irta  e o u tra s  á rvo re s  sem e lhan te s  às de  C aste la  

(W AHN -LO T , 1992, p. 58).

O navegado r, tendo  em  v is ta  que  as  duas  pa rte s  da ilha  (San  S a lvad o r a 

le s te  e San N ico lau  a oes te ) v iriam  a  te r  um  g ra nde  pape l em  seu  des tino  e 

im p ress io nado  com  a sem e lhança  com  a  E spanha , denom inou -a  de Ilha 

H ispan io la .

Este  m om en to  h is tó rico , na rrado  pe los  c ron is tas  da  época  e po r a lguns  dos 

h is to ria do res  con tem po râneos  com o o “ E ncon tro  de D o is  M undos ” , é  cons ide rado

3 A  R epúb lica  D om in icana  é um  país do  C a ribe  que  ocupa  o s  do is  te rç o s  o rie n ta is  da  ilha 

H ispan io la , que  com pa rtilha  com  o Ha iti, sua  ún ica  fron te ira  te rre s tre , a oeste .
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po r Dusse l, na sua  ob ra  “O  E ncob rim en to  do  O u tro ” , com o  um  equ ívo co  e  ass im  o 

m esm o se  exp ressa :

T ra ta -se  do  eu fem ism o  do  “e n con tro ” de  do is  m undos  de  duas  cu ltu ra s  
que  as c la sses  dom inan te s  c r iou la s  ou  m es tiças  la tin o -am e ricanas  ho je 

são  a s  p rim e iras  a p ropo r. O  conce ito  de  “e n con tro ” é e n co b rid o r po rque 
es tabe le ce  ocu ltando  a denom inação  do  “eu ” eu ropeu  de  seu  “m undo ” 

sob re  o “M undo  do  O u tro ” , d o  índ io  (DUSSEL, 1993, p. 64).

A  pa rt ir  d aque le  in s tan te  h is tó rico  pa ssa ra  a o c o rre r  à p re ten são  de  um 

choque  a rrasador, d e le té rio  e e x te rm inado r dos po vos  am ericanos ; já  

predestinados pe los  p rinc íp io s  fu nda n te s  da m en ta lidade  v ig en te  da rea leza  

e spanho la  e  respa ldada  pe la  Ig re ja  C a tó lica4.

O a lm iran te , fa sc in ado  pe la  be leza  pa rad is íaca  e  a sem e lhança  das 

pa ragens ca rib enhas  com  as da  E spanha, fundou , p o r o ca s ião  da segunda  

v ia gem  em  1493, a  p rim e ira  c idade  com  ca ra c te rís ticas  eu ropé ia s  na Am érica , “a 

Isabe la ” , em  hom enagem  a ra in ha  Isabe l de  Caste la , responsáve l pe lo 

em p reend im en to  do  sonho  tem e rá rio  de  C ris tóvão  C o lom bo  na  sua  aven tu ra  

a lém -m ar. A ss im  sendo , “ H ispan io la ” , to rnou -se  o m arco  “c iv iliza tó rio ” do 

con tinen te  am ericano , p ro spe rando  den tro  das suas  lim itações . Em  1501, o  en tão  

go ve rna do r N ico las  de O vando  fu ndava  a c id ade  de Santo  Dom ingos, 

p re tendendo  in tro duz ir um a cu ltu ra  nova  naque le  e sp aço  geog rá fico , 

p r in c ipa lm en te  a da  cana  de  açúcar.

No deco rre r do  p rim e iro  sécu lo  de  sua  ex is tênc ia , após  a p resença  

eu ropé ia , a ilha  fo i a lvo  de  in cu rsões  de  co rsá rio s  e bu cane iros  in g le se s  e 

fra n ceses , com o ass im  re la ta  Cantu:

A  in im izade  com um  con tra  os espanhó is  e o  de se jo  de  en riq u ece r pe lo 

la troc ín io , re un iram  es tes  p ira tas  aos  “bucane iros"; e les  en tão  tom a ram  o 
nom e  de  irm ãos  da  C osta . Já  um a  quad rilh a  de  fra n ceses  e de  ing leses  
tin ham  ocupado  em  1625 a ilha  do  e spanhó is  m e te ram -se  a p ira tas, 
o u tros  passa ram  a T o rtuga , ilho ta  v iz inha  de São  D om ingos  da qua l 
fize ram  seu  em pó rio  e o cen tro  de  suas  e xped ições  (CANTU , 1964, p. 

433).

4 Não  se  pode e squ ece r de  m enc iona r a Igre ja  C a tó lica , no que  se  re fe re  aos  a spec to s  po lítico s- 
adm in is tra tivo s , v is to  q ue  e la  desem penhou  pape l re le van te  tam bém  nesse se tor, a tuando  de  

fo rm a a equ ilib ra r  e g a ran tir  o dom ín io  m etropo litano .
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A  pa rtir  de  en tão , os  “ la d rões  do s  m a res ” que  ocupavam  a pa rte  n o roes te  de 

H ispan io la  consegu iram  ob te r a p ro te ção  da F rança , tendo  a E spanha  ced ido  

e s ta s  te rra s  em  1697, a tra vé s  do  T ra tado  de  R ysw ick5 e pe lo  T ra tado  de Bas ilé ia6 

no  ano  de  1795, tran s fe rid o  a pa rte  o rien ta l, a tua l R epúb lica  D om in icana , aos 

franceses .

D esta  fo rm a, todo  com p lexo  in su la r de  H ispan io la , que  com preend ia  o Haiti 

e  S an to  Dom ingo , ficou  em  pode r da F rança , em  e spec ia l a pa rte  m a is  r ica  da 

ilha. E ssa  anexação  trou xe  sé rio s  p re ju ízos, p o r razão  de San to  Dom ingo , a pa rte  

m a is  d e senvo lv ida , te r  s ido  subm e tid a  ao nú c leo  “c iv iliza tó rio ” m a is  a trasado , a 

p a rte  su l da  ilha  do Haiti.

Com  a R evo lu ção  F rancesa , os  p rinc íp ios  libe rtá rio s  re sponsáve is  pe la  

tr ilog ia  “ Igua ldade , L ibe rdade  e  F ra te rn id ade ” fize ram  e c lo d ir a m a is  s ig n ifica tiva  

revo lta  e sc ra va  da s  Am éricas , a d os  a fro descenden te s  ha itianos , lide rados  por 

T ou ssa in t L ouve rtu re  e  Jaques D essa lines, con fo rm e  ass in a la  Toro :

O m ov im en to  re vo lu c io ná rio  fra n cês  encon trou  e co  fá c il en tre  a 
popu lação  ha itiana  cansada  da e sc rav id ão  e que  se  le van tou  em  1971, 
re c lam ando  a abo lição  da esc ra va tu ra . Isto fo i o b tid o  em  1704. O  negro  
T oussa in t L ouve rtu re , sendo  su ced ido  po r D essa lin es  (TORO , 1964, 

p .1446 ).

A  pa rte  de co lo n iza ção  espanho la  da ilha  ap ro ve ito u  e s ta  o cas ião  para  

vo lta r o  d om ín io  da Espanha , a tra vés  de  a lguns  dom in icanos  che fia dos  po r Juan 

S anchez  Ham irez , em  1809. A  pa rtir  des ta  da ta  a au tonom ia  de  San tos  D om ingo  

so freu  cons id e ráve is  osc ilações. “ D a í em  d ia n te  po r ce rca  de 70  anos o  pa ís  fo i 

dom inado  po r um a se rie  de  d ita do res ” (TORO , 1964, p .1446).

C ons ide rando  as  osc ila ções  da  au tonom ia  de  San to  Dom ingo , podem os 

a va lia r com o e ra  tênue  a sua  sobe ran ia  em  re la ção  ao  Haiti, o  que  faz  

dep reende rm os  a au sênc ia  da  consc ie n tiza ção  do  seu  po vo  e de  um a un idade  

nac iona l, levada  pe la  com pos ição  de  sua  m a io ria  fo rm ada  po r m estiços , índ ios  e 

escravos , em de tr im en to  de  um a m ino ria  eu ropé ia .

5 O  T ra tado  de R ysw ick  fo i ass inado  em  20  de  se tem bro  de  1697 e pôs fim  à G ue rra  dos  Nove 
A nos , na qua l a F rança  com ba teu  a G rande  A lia n ça . O  tra ta do  tem  es te  nom e  po r te r  s ido  

ass inado  na c id ade  ho landesa de  R ysw ick  (a tua l R ijsw ijk).
6 O  tra ta do  de  B as ilé ia  fo i ass inado  em  22  de  ju lh o  de  1795, e  m a rcou  a pa c ifica ção  en tre  a 

E spanha  e a F rança . Este  tra ta do  cedeu  à F rança  a parte  o rie n ta l da a tua l R epúb lica  Dom in icana , 
e em  con trapa rtid a  a F rança  re tirou  suas tro p as  da C a ta lu nha , de  N ava rra  e de  G u ipúscoa .
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No en tan to , o m esm o não  o co rria  no Ha iti, onde  uma m a io ria  e xp ress iva  de 

a frodescenden tes , p red ispos ta  e irm anada , fo i firm e  na de fesa  de  sua  soberan ia .

Em  1821 São D om ingos  conqu is tou  a sua  in dependênc ia , no en tan to  fo i um 

b reve  a len to  de  au tonom ia , uma vez  que, no  m esm o ano, fo i in vad ido  pe los  

ha itianos , sob  a lide rança  de  Boyer, que  pe rm anece ram  a oe s te  da  ilha a té  1844. 

A  pa rt ir  de 1844 os  dom in icanos  reconqu is ta ram  sua  au tonom ia , com o re la ta  

Toro : “S ob  a d ireção  de  três  pa trio tas : Juan  P ab lo  Duarte , S anches  e M e lla , os 

dom in icanos  consegu iram  e xpu lsa r os  in va so re s” (TORO , 1964, p. 1598).

Em bora  m a is um a vez  re tom ado  seu  p róp rio  destino , o po vo  dom in icano  

não  se  sen tiu  segu ro  de  m an te r sua  soberan ia , um a vez  que  o p res id en te  Pedro  

de San tana  so lic itou  a “p ro te ção ” da  E spanha  em  1865. T a l in ic ia tiva  ve io  fru s tra r 

os  an se ios  do  povo  dom in icano , po is  o pa ís vo lto u  à cond ição  de  co lôn ia . 

S egundo  Toro:

O p re s iden te  Ped ro  San tana , heró i da  independênc ia , te ve  a fra queza , 
qu in ze  anos m a is  ta rde , de  ped ir o  p ro te to rado  da  Espanha . Esta 
res tabe leceu  o an tig o  gove rno  co lo n ia l com  todos  seus  abusos , e  fo i 
p rec iso  que  o po vo  dom in icano  re tom asse  a lu ta  em  1865, para 
de fin itivam en te  re c o n q u is ta ra  libe rdade  (TORO , 1964, p .1598 ).

2 .2 . A  Ilh a  C om o  A lvo  d a  P o lít ic a  d o  B ig  S t ic k '

Den tro  des ta  con jun tu ra , o nde  nações ca ribenhas  jo ven s  lu tavam  para  

con qu is ta r ou  m an te r as  suas  em anc ipações  em  fa ce  de  m en ta lidade  im peria lis ta  

e e xpans ion is ta  eu ropé ia , su rg iu  no  p róp rio  con tin en te  am e ricano  uma am eaça  

m u ito  m a is  p ode rosa  e  op resso ra , a dos Estados Un idos.

S ob re  a expansão  desse  pa ís C a ruso  d iz  que

A  p rim e ira  fo i nas M a lv inas , em  1831, segu ida  pouco dep o is  da 
anexação  de to do  o e s tado  m ex icano  do  T exa s  em  1845, e da 
in te rvenção  na gue rra  da in dependênc ia  de  Cuba  em  1898. Em  1903, o 
Panam á , que  era um a p rov ínc ia  co lom b iana , fo i d esm em b rado  daque le  
pa ís para  que  os E s tados  U n ido s  pudessem  ocupá -lo  p e rm anen tem en te  
e cons tru ir a li um  cana l in te ro ceân ico . A inda  em  re lação  com  à Am é rica  7

7 O  B ig  S tic k  (g rande  po rre te ) fo i um a fra se  de  e fe ito  usada para  de sc re ve r  o es tilo  d e  d ip lom ac ia  

em pregada  pe lo p re s iden te  e s tadun idense  T heodo re  R ooseve lt (1901 -1909 ), com o co ro lá rio  da 
D ou trina  M onroe , a qua l espec ificava  que  os E s tados  U n ido s da Am é rica  deve ríam  a ssum ir o 
pape l de  po líc ia  in te rna c iona l no hem is fé rio  o c iden ta l. A s  in ten ções  des ta  d ip lom ac ia  eram  
p ro te ge r os  in te resses  e conôm ico s  dos  E s tados  U n ido s na Am é rica  La tina . Es tas  id é ia s  leva ram  à 
expansão  da  m a rin ha  dos  EUA  e a um  m a io r en vo lv im en to  nas ques tõe s  in te rna c iona is .



13

Cen tra l, G u ilh e rm o  T o rie llo  reve la  que  en tre  1895 e 1937, a N ica rágua  
so fre u  16 in te rvenções  e  nove  invasões. A s  na ções  do  C a ribe  não 
tive ram  so rte  d ife ren te . O  Ha iti, p o r exem p lo , e s te ve  o cupado  
m iiita rm en te  en tre  1915 e 1931 e a R epúb lica  D om in icana  fo i g ove rnada  
po r o fic ia is  n ava is  d os  E s tados  U n ido s en tre  1916 e 1924. Po rto  R ico, 

ex -co lô n ia  espanho la , é d esde  1896 um  e s tado  “a ssoc ia do ” a os  E s tados  
Un idos  (CARUSO , 1988, p. 11).

Q uando  do  in íc io  do  sécu lo  X IX , sob  a in fluênc ia  ilum in is ta , m u ita s  das 

co lôn ia s  lu ta ram  e consegu iram  suas  independênc ias . Con tudo , e s ta  ex -co lôn ias  

so friam  am eaças  da  San ta  A lia n ça  com  o fito  de  re troag i- la s  à  cond ição  an terio r. 

Foi nes te  cená rio  que, em  “de fe sa ” des tas  na scen tes  nações am e ricanas, o 

p re s id en te  do s  E s tados  Un idos, Jam es M on roe  (1817  e 1825), su rg iu  com  a 

segu in te  dec la ração : “Am érica  pa ra  os  am e ricano s ” . E sta  e xp re ssão  não  se 

de s tina va  nem  rep re sen ta va  os in te resses  pa ra  o con tinen te  am ericano , em  

de tr im en to  das  p re ten sões  im pe ria lis tas  eu ropé ias , sua  in te n ção  m a io r e ra  traze r 

os  pa íses  am e ricanos pa ra  es fe ra  da  in fluênc ia  do s  E s tados  Unidos.

No en tan to , fo i d u ran te  a gue rra  H ispano -E s tadun idense8 de  1898, po r 

o ca s ião  do  a fundam en to  do  nav io  M a ine , que  os  EUA  passa ram  a in te rv ir na 

po lítica  ca ribenha . C om o resu ltado  fina l fo i p rom u lgada  na p rim e ira  C ons titu ição  

na c iona l cubana  a fam osa  Em enda  P la tt9 que  fo i um a p receden te  lega l para  os 

EUA  in te rv irem  quan ta s  ve zes  achassem  necessárias nos pa íses  ca ribenhos . De 

a co rdo  com  Caruso :

(...) e da in te rvenção  na gue rra  de  in dependênc ia  de Cuba  em  1898. 

D este  ú ltim o  pa ís os no rtes  am e ricanos  só  sa íram  em  1902, d epo is  que 

im puse ram  aos cubanos  a em enda  P la tt, um  acordo  v ig en te  em  1934, e 
que  pe rm itia  q uando  necessá rio  in te rvenções  “ le ga is ” em  Cuba 
(C ARUSO , 1988, p. 11).

8 A  G ue rra  H ispano -E stadun idense  a con te ceu  em  1898, te n do  com o  resu ltado  o  ganho  do 
con tro le , p o r pa rte  d os  E s tados  U n ido s da Am é rica , sobre  a s  an tig as  co lô n ia s  e spanho la s  no 
C a ribe  e  no oceano  P ac ífico . A  gue rra  oco rreu  em  1898, quando  o  nav io  m ilita r USS  M a ine  fo i 
d es tru ído  em  H avana , C uba  - en tão  co lôn ia  e spanho la . O s am ericanos , a legando  que  o nav io  fo ra  
sabo tado  pe los  espanhó is , e x ig iu  que  a E spanha  cedesse  in dependênc ia  à Cuba . A  recusa  dos  
e spanhó is  causou  o in íc io  da gue rra . Esta  te v e  fim  em  12 de  agos to . No T ra tado  de  Paris, a 
E spanha  ced ia  Cuba, Po rto  R ico, G uam  e as F ilip ina s  aos E s tados  U n idos. C uba  logo  se  to rna ria  
um  pa ís  independen te , as F ilip ina s  te riam  sua  independênc ia  em  1945, e nquan to  Po rto  R ico  e 

G uam  são  a té os d ia s  a tua is  te rr itó r io s  am ericanos .
9 Em  1901 os cubanos  fo ram  pe rsuad ido s a in c lu ir, em  sua  nova  C ons titu ição , um a C láusu la  que 
ga ran tia  aos E s tados  U n ido s o d ire ito  de  in te rvenção  em  Cuba , sem pre  que  os  in te re sses  dos  
p rim e iro s  es tivessem  am eaçados , m esm o  após o té rm in o  de  sua ocupação  m ilita r, a o co rre r em 

1902.
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A ss im  sendo, o co rreu  em  1907 um a in te rvenção  fis ca l à co le to ria  de 

im pos tos  da R epúb lica  D om in icana . Pa ra  ta l, os  E s tados  U n idos  da  Am érica  

u tiliza ram  com o  ju s tifica tiva  o  end iv id am en to  do  pa ís, a inda  segundo  Ca ruso : “(...) 

em  1907, o co rreu  um a in te rvenção  fis ca l na  R epúb lica  D om in icana , 

e s tabe le cendo -se  aí, pe lo s  E s tados  Un idos, a co le to ria  de  im pos tos ” (CARUSO , 

1958, p .152).

C om eçava , po rtan to , a se  de senha r o quad ro  de  in te nções  in te rvenc ion is tas  

do  T io  San, que  no pe río do  de  1916 a 1924, o cupou  m ilita rm en te  a R epúb lica  

D om in icana  e s tabe lecendo  um a d ita du ra  e s tra nge ira  que  m a is ta rde  iria la nça r as 

bases  pa ra  a d itadu ra  na tiva  de  R a fae l T ru jilli.

O bse rvando  o con teúdo  da  de c la ra ção  facc iosa , m enc ionada  ac im a, de 

au to ria  do  p rim e iro  m anda tá rio  d os  E s tados  Un idos, fica  c la ro  que  as  in te nções  da 

po lítica  e s tadun idense , em bo ra  se  p ro c lam assem  gua rd iã  da “d em oc ra c ia ” , e ra  a 

subm issão  dos  go ve rnan tes  ca rib enhos  aos EUA.

D en tro  des ta  con jun tu ra  po lítica  con tinen ta l, R a fae l Leôn idas  T ru jillo  Y 

M o lina  em  1930, assum iu  o  go ve rno  da  R epúb lica  D om in icana , sob  a ég id e  do 

p re s id en te  F rank lin  D e lano  R ooseve lt. In ic iou -se , des ta  form a, um a ges tão  

despó tica , o nde  T ru jillo  adm in is trou  a R epúb lica  D om in icana  com o se fo s se  um 

feudo , con tra ria ndo  todas  as  no rm as  dem oc rá tica s  de governo .

A  pa rt ir  d e  en tão  os  EUA  fize ram  de  T ru jillo  um  títe re , sendo  de  p leno  

conhec im en to  seus  a tos  indeco rosos , co rrup to s  e  p repo ten te s10. Segundo  

Ca ruso , o p res iden te  R ooseve lt com en tava  a po lítica  da boa v iz in hança  nos 

segu in tes  te rm os: “ Bem  se  Sam oza  e T ru jillo  são  uns filh o s  da  pu ta , e le s  são  os 

no ssos  filh o s  da pu ta ” (C ARUZO , 1998, p. 197).

Um  dos fa to re s  que  con tr ib u iu  pa ra  o su rg im en to  de d ita do re s  la tino s  no 

con tin en te  am ericano  fo i a p ropa lada  “G ue rra  F ria ” , ou  seja, a b ipo la rização  

m und ia l, o rques trada  pe las  duas  m a io res  po tên c ias  m ilita res  de en tão : E s tados  

U n idos  da  Am érica  e a U n ião  das R epúb licas  S oc ia lis tas  Sov ié ticas .

10 Tudo  isso  in d ica  que  T ru jillo  jo g av a  um  pape l g eopo lítico  de  ce rta  im po rtânc ia . E, na rea lidade , a 
cu ltu ra  po lítica  tru jillis ta  possu ía  do is  e lem e n to s  fundam en ta is : e ra  an ticom un is ta  e ab rig a va  uma 
vocação  panam erican is ta , po rém , sem  re spe ita r a  m ín im a  postu ra  dem oc rá tica  no próprio  

te rr itó r io , n a tu ra lm en te  (EUR ICO , 1988, p. 160).
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O c lim a  m und ia l a pós  a Segunda  G rande  G ue rra  (1939 -1945 ) to rnou -se  

te n so  pe la  conqu is ta  de  in fluênc ias  nos pa íses d itos  “p e rifé r ico s” ou  do  “te rce iro  

m undo ” , e ra  a lu ta  pe la  hegem on ia  po lítica  das  duas  po tên c ias  em  ev idênc ia .

D en tro  de s te  con tex to  po lítico  in te rvenc io n is ta  e im peria lis ta  o nde  se 

ap resen ta ram , de  um  lado , o  cap ita lism o  rep re sen tado  pe los  E s tados  U n idos  da 

Am é rica  e, de  ou tro  lado, o soc ia lism o  ou com un ism o  rep re se n tado  pe la  U n ião  

das R epúb lica s  S oc ia lis tas  Sov ié ticas , fica ra  ju s tificad o  pa ra  as po tên c ias  

dom inan tes , em  espec ia l os  EUA, a con ivênc ia  com  gove rnos  d ita to ria is  e 

déspo tas , desde  que  os  m esm os pe rm itissem  van tagens  cap ita lis ta s  e 

repud ia ssem  a po lítica  de  seus  an tagôn icos .

T ru jillo  se  enquad ra va  nes te  perfil en tregu is ta , g o ve rnando  a R epúb lica  

D om in icana  no pe ríodo  de 1930  a 1952. Para  subs titu ir  o gene ra l R a fae l T ru jillo , 

cu ja  ge s tão  abo rda rem os no  segundo  cap ítu lo  des ta  m onog ra fia , fo i e le ito  seu 

irm ão  H e ito r T ru jillo , em  1957. T endo  e s te  renunc iado  em  1960, fo i subs titu ído  

pe lo  v ice -p re s id en te  Joaqu im  Ba lague r.

C onvém  re ssa lta r que  am bos  gove rnan te s  da R epúb lica  D om in icana  eram  

com p le tam en te  m an ipu lados  po r T ru jillo , que  se  au to  cognon im ou  “B en fe ito r da 

P á tr ia ” .

Foi n e s te  ca lde irão  po lítico -id eo lóg ico  que  o co rreu  o  assass in a to  do  gene ra l 

T ru jil lo 11. Em 1961, o  v ice -p re s id en te  B a lague r fo i m an tido  no pode r a po iado  pe los  

E s tados  Un idos, tendo  renunc iado  a p res idênc ia  em  1961, e subs titu ído  por 

R a fae l Bone lly , em  dezem b ro  de 1962. Foram  en tão  re a lizadas  pe la  p rim e ira  vez, 

d e sde  1930, e le ições  dem oc rá ticas  na R epúb lica  D om in icana .

O p le ito  d em ocrá tico  e legeu  o  p ro fesso r Juan  Bosch  pa ra  p res id en te  do 

país. N o  en tan to , fo i a fa s tado  do  pode r em  25  de  de zem b ro  de  1963, d epos to  po r 

um  go lpe  m ilita r de  d ire ita  que  o  subs titu iu  po r um a ju n ta  m ilita r, que  po r sua vez 

fo i sub s titu ído  po r um  gove rno  duo  e que  te rm inou  nas m ãos de  D ona ld  Re id  

Cabra l

11 O  assass in a to  do  gene ra l T ru jillo , oco rr id o  a 30 de  m a io  de 1961, pode se r  cons id e rado  o m arco  
in ic ia l do  p rocesso re vo lu c io ná rio  q ue  resu ltou  no  m ov im en to  de  24  de  abril d e  1965. F o i e lim inado  
po r um  g rupo  de  consp irado re s  re c ru tados  en tre  hom ens  de  e levada  pos ição  soc ia l e que 
cons ide ra vam  a sua m orte  com o um  im pe ra tivo  nac iona l, ún ico  m e io  de  liv ra r o pa ís da  in fluenc ia  
tirâ n ica  do  “B e ne fa c to r d e  Ia P a tr ia ” -  com o hav ia  s ido  ape lid ado  pe los  seus  áu lico s  - e am b ic iosa  

c lã  fam ilia r (MATTOS , 1967, p. 03).
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M erece  reg is tro  o fa to  que, na década  de  1960, o s  pa íses  la tino  am e ricanos 

passa ram  po r um  p ro cesso  de  a ce le ração  e conôm ica  e, ao  m esm o tem po , de 

end iv idam en to , te n do  s ido  a  R epúb lica  D om in icana  inse rida  no  ro l dos 

end iv idados  e  da e s tagnação  econôm ica , e s tando  ass im  na  con tram ão  desta  

eu fo ria  d e senvo lv im en tis ta 12

No ano  de  1964, g randes  m an ife s ta ções  ec lod iram  no pa ís  com  o p ropós ito  

de  redem ocra tização . E s te  c lam o r popu la r e ra  m o tivado  tam bém  pe lo  aum en to  

dos  p re ços  do s  gêne ro s  de  p rim e ira  necess idade . O s p ro te s tos  e ram  asso lado res . 

A b rang iam  todo  o pa ís no  ca lo r da refrega, com o ass im  re la ta  Caruso : “(...) 

g randes  m an ife s ta ções  de  rua  na R epub lica  D om in icana  pe la  re dem ocra tiza ção  

do pa ís e um  p ro te s to  pe lo  a lto  cus to  de v id a ” (CARUSO , 1988, p. 08).

Em  m e io  a es te  cenário , o co rreu  em  24  de  ab ril de  1965, uma revo lta  m ilita r 

de  cunho  dem ocrá tico  e cons titu c io na lis ta  em  San to  D om ingos, com  o sen tido  

im ed ia tis ta  de re co lo ca r o p re s id en te  deposto  Juan  B osch13 no poder.

E sse  m ov im en to  m ilita r cons titu c io na lis ta  fo i con s id e rado  pe lo  p res id en te  

dos  E s tados  Un idos, Lyndon  Johnson14, d e  cunho  com un is ta  e  in fluenc iado  po r 

F ide l C astro , tid o  com o agen te  so v ié tico  e com  a m issão  de  so c ia liz a r o  Caribe . 

A n te  os  fa to s  apon tados , ass im  se  exp ressa  Mattos:

En tre  os com ba ten te s  rebe ldes , d es ta ca ram -se  trê s  e s tra nge iros : A nd ré  
R iv iese , um  a ven tu re iro  e com ba ten te  da  Indoch ina  e da  A rgé lia , ex- 
m em b ro  do exé rc ito  se cre to  an ti d ego lis ta ; E lio  C ap iz , ita liano , ex- 
m em b ro  da  Leg ião  E s tra nge ira , e spec ia lis ta  em  té cn ica  de  “ h om em -rã ” , 
com panhe iro  de  R iv ié re  desde  a Indoch ina ; M anoe l G onzá les , 
com un is ta , espanho l, ve te rano  em  tá tica s  te rro ris tas . A s  au to rid ades  
am e ricanas  d ivu lg a ram  uma lista  de  54 com un is ta s  tre in ados  em  tá tica s  
de  gue rr ilh a  e técn ica  subve rs iva s  em  Cuba  (MATTOS , 1967 p. 08).

12 O s e squem as  e conôm ico s  e po lítico s  que  sob re v ivem  ao tru jillism o , com  a ausênc ia  do  che fe , 
não chega ram  a de se nvo lve r in s trum en to s  po lítico s  c lass is tas  e nem  c ria ram  d irig en te s  po lítico  e 

nem  quadros  capazes  de  he rda r com  e fic iênc ia  o poder. En tão , es tes  se to re s  tru jillis ta s  que  vão  
su ce de r com  o go lpe  de  63, a Juan  Bosch , com e te rão  e rro s  que  vão  desde  o aum en to  e xagerado  
das  im po rtações  à e xa rcebação  do  p rocesso  de  end iv id am en to  ex te rno , p rob lem a  de  negoc ia ção  
com  o  Fundo  M one tá rio  In te rnac iona l, po lítica s  re p ress iva s  a n ív e l d os  s in d ica to s  para  c on se gu ir o 
aco rdo  sa la ria l, rep ressão  as  o rgan iza ções  de  ba irro , e tc. (CARUSO , 1988, p. 166).
13 “Não po rque  Bosch  fosse  com un is ta , q ue  e le  nunca  fo i com un is ta  nem  m arx is ta , isso  não é 
ve rdade  Juan  Bosch sem pre  fo i o d em ocra ta  burguês, e a ún ica  co isa  a qua l e le  fe z  fo i a dap ta r 

seu d iscu rso  e sua  p ra tica  p ragm a ticam en te , as con jun tu ras  que  e le  conduz , segundo  sua pos ição  
se ja  fo rte  ou déb il” C f. C a ruso , 1988, p. 166.
14 A  dec isão  do  p res iden te  Johnson  de  en v ia r  tro pas  de  seu  pa ís  para  in vad ir  e o cupa r a R epúb lica  
D om in icana , sob  p re te x to  in ic ia l de  sa lv a r  v id a s  de  e s tadun idenses  a li re s id en te s  e, 
p o s te rio rm en te , o de  e v ita r  o  e s tabe le c im en to  de  um  novo  reg im e  com un is ta  no con tin en te  
(C ARUSO , p. 61).
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Sob es ta  ó tica  o p re s id en te  Johnson  au to rizou  o de sem ba rque  das  tropas  

m ilita re s  es tadun idenses , e fe tivando  um  a to  in te rvenc io n is ta  sem  nenhum a 

consu lta  p rév ia  ao s  pa íses  m em bros  da  O rgan iza ção  dos  E s tados  U n idos  (OEA).

O  a to  im peria lis ta  in te rvenc io n is ta  do s  E s tados  U n idos  fo i com ba tid o  por 

F ide l C as tro  em  H avana  que  assim  se  e xp ressou  (Apud  CARUZO ):

Enquan to  ce le b ram os  esta  nova  com em oração  do  D ia In te rna c iona l dos 

T raba lhado re s  na nossa  P á tria , te rr itó r io  liv re  da Am érica , na te rra  irmã 
de S an to  D om ingo , ao  m esm o  tem po , es tá  se  e sc re vendo  um a das 

pág ina s  m a is  he ró icas  e m a is  fo rm osas  do  povo  dom in icano , um a  das  
ações m a is  vandá licas , c r im ina is  e  ve rgonhosas  de s te  sécu lo  (CARUZO , 

1988, p. 177).

Os es tadun idenses , tem endo  a repe rcu ssão  nega tiva  da ag re ssão  a um  dos 

com ponen te s  da  o rgan iza ção  dos E s tados  Am ericanos , p re ss io na ram  os dem a is  

m em b ros  da O EA  a não  só leg itim a rem  a invasão , com o  tam bém  pa rtic ipa rem  da 

a ção  da  v io la ção  da  ca rta  da OEA, que  no seu a rtig o  n° 115 p revê  uma reação  

con jun ta  em  de fesa  do  pa ís  v ítim a  da ag ressão .

Q uando  da  res is tênc ia  loca l p e ran te  a in vasão  dos  E s tados  U n idos  na 

R epúb lica  D om in icana , um  g rupo  de  jo ven s  o fic ia is  ade riu  à lu ta  (M ov im en to  

C ons titu c iona lis ta ), lide rados in ic ia lm en te  pe lo  C o rone l H e rnando  Ram irez, tendo  

em  segu ida  a ssum ido  o com ando  do  m ov im en to  o  C o rone l C aam ano  Deno. E ram  

todos  de  in fluênc ia  com un is ta  e es tavam  apo iad os  pe los  três  pa rtido s  da  ex trem a 

esque rda : M ov im en to  C a to rze  de  Junho  ( lin ha  C astr is ta ), P a rtido  Soc ia lis ta  

P opu la r D om in icano  ( linha  S ov ié tica ) e M ov im en to  P opu la r D om in icano  (linha 

C h inesa ), a lém  dos  pa rtido s  de  e sque rda  m oderada : Pa rtido  R evo luc ioná rio  

D om in icano  e  P a rtido  R evo luc io ná rio  Socia l C ris tiano . E s tas  fo rça s  m ilita res  e 

po líticas  consp ira ram  pa ra  de rruba r o  p res id en te  Re id  Cabra l, a cu sado  de 

corrupção , e repo r no go ve rno  o  p ro fesso r Juan  Bosch, que  hav ia  s ido  deposto  

po r um  go lpe  m ilita r lid e rado  pe lo  gene ra l W ess in  Y  W ess in , em  se tem bro  de 

1963, após  no ve  m eses de  governo .

Em  de fesa  da  ag re ssão  ao  po vo  da  R epúb lica  D om in icana  podem os  c ita r o 

ra c ioc ín io  de  F ide l C as tro  (Apud  CARUZO ), a inda  den tro  do  já  c ita do  d iscu rso  de 

Q ua to rze  de  M a io  em  Havana:
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E po r acaso  Juan  Bosch  é ou fo i a lg um a  ve z  com un is ta ?  Nunca ! O  
S enho r Juan  Bosch  não tem  po r que  e x p lic a r  que  e le  não é com un is ta . 
Po rque  n inguém  jam a is  im ag inou  que  e le  fo sse  com un is ta  (CARUZO , 

1988, p. 180).

Con tin ua  o p res id en te  cubano  a e s tabe le ce r um a  aná lise  con trad itó r ia  das 

a cusações  do p re s id en te  e s tadun idense  Lyndon  Johnson , nos segu in tes  te rm os:

E que  o fic ia is  d ir ig iram  a rebe lião?  Um  o fic ia l cu jo  nom e  ouv im os  fa la r  
pe la  p rim e ira  vez , um  o fic ia l cham ado  C o rone l C aam ano  D eno  e, se 
m enc ionava  ou tro  o fic ia l com o che fe  do s  cons tituc io na lis ta s . O  C o rone l 

R am irez . Este  o fic ia l nunca  fo i com un is ta  (CARUZO , 1988, p. 182).

As de c la ra ções  sup ra c ita das  de  F ide l Castro , em bora  se co lo quem  em 

suspe ita  a sua  in te nc io na lidade  em  nega r a a p ro x im ação  po lítica  da R epúb lica  

D om in icana  com  o com un ism o , cond izem  com  ou tro s  h is to ria do re s  que  obse rvam  

que  de  fa to  o C o rone l C aam ano  não  e ra  com un ista .

No ca lo r  da re frega , os  E s tados  U n idos  in tens ifica ram  o  in te rvenc ion ism o 

na R epúb lica  D om in icana  e buscou  pa rce iros  no  C a rib e  e na Am érica  do  Sul, 

con fo rm e  re la ta  Caruzo:

Den tro  de s te  con te x to  de po lítica  in te rna c iona l e  “esquerda  e d ire ita ", as 
fo rça s  no rte -am e ricanas  ig no ram  as a rgum en ta ções  e os p ro te s to s  e 
in ten s ificam  a ocupação  m ilita r em  San to  D om ingo , ao  m esm o  tem po  
que  conseguem  a lgum as adesões  dos  pa íses  ca r ib enhos  e da Am é rica  

do  Su l (CARUZO , 1988, p. 30).

No Caribe , aderiram  ao p lano  in te rvenc io n is ta  os  segu in te s  países: 

N ica rágua , C os ta  R ica, H onduras; e na Am érica  do  Sul: B ras il e Paragua i.

A  invasão  es tadun idense  a ting iu  seu áp ice  com  o  de sem ba rque  que  chegou  

a to ta liza r q ua ren ta  m il hom ens, e s tando  a inda  agua rdando  ou tras  fo rça s  que 

leg itim a riam  a ag re ssão  a um  pa ís  m em b ro  da O rgan iza ção  dos E s tados  

Am ericanos . No ca lo r da re frega , segundo  Caruzo , o M ov im en to  

C ons titu c io na lis ta  dos m ilita res  e do po vo  dom in icano , esco lheu  seu d irigen te :

O  povo  iden tifica  C aam ano  com o seu líd e r a m ed ida  que  se  v ã o  dando  
os com ba tes . É  que  isso  fa z  com  que  no  d ia  q ua tro  de  m a io  e le  seja 
p roc lam ado  p res id en te  da R epúb lica  pe lo  C ong resso  C ons titu c iona lis ta  

que , apesa r da  gue rra , con tin uava  fu n c io nando  (CARUZO , 1988, p. 80).
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Den tro  das m ed idas  d ip lom á tica s  co locadas em  p rá tica  pe los  E s tados  

U n idos  da Am érica , des taca -se , segundo  M attos , “ O e s fo rço  de  le g itim ação  da 

ag re ssão  à S an to  D om ingo  os  E s tados  U n idos ” e “ Em p rim e iro  de  maio, 

consegue  in s ta la r em  ca rá te r pe rm anen te , a S ecre ta ria  G era l da OEA, te n do  à 

fre n te  o Dr. Jo sé  A. M ora . O s de legados  da  OEA  in ic ia ram  gestos  de  pa z” 

(M ATTOS , 1966, p. 07).

A  reso lu ção  da O rgan iza ção  dos E s tados  Am e rican os  in ic iou  en tão  seu 

cum prim en to  de  m ob ilização  dos pa íses  m em b ros  com  o  fe ito  de  ra tifica r a ação  

ag ress iva  dos E s tados  Am e ricanos  à R epúb lica  D om in icana . A ss im  sendo , os 

p rim e iro s  con tingen te s  la tin o -am e ricanos  de sem ba rca ram  a qua to rze  e qu in ze  de 

m aio em  Hondu ras , N ica rágua  e  C os ta  R ica. O des tacam en to  p re cu rso r do 

con tingen te  b ras ile iro  de sem ba rcou  a 23  de  m a io  e a té  28  do m esm o m ês to do  o 

FA IBRAS  (F o rça  A rm ada  de  In fan ta ria  B ras ile ira ) se  en con tra va  em  São 

Dom ingos.

O env io  do  con tin gen te  b ra s ile iro  pa ra  in te rv ir na R epúb lica  D om in icana  

rep resen tou  um  rom p im en to  da po lítica  e x te rio r  do  e x -m in is tro  das R e lações  

E x te rio res  do  go ve rno  João  G ou la rt, depos to  pe los  m ilita res , S an tia go  Dantas, 

que  ap regoava  a au tode te rm inação  dos povos  e com  a tra d iç ão  an tico lon ia lis ta  do 

B rasil. S ob re  e s ta  co loca ção  po lítica  ass im  se  e xp ressa  Mello :

T ra ta va -se  da  linha  segu ida  du ran te  o s  go ve rnos , Jân io  quadros  
(m arço /agos to  de  1961), João  G ou la rt e S an tiago  D an tas  (...). P o r 
o cas ião  da  in dependênc ia  do  B ras il, José  B on ifá c io  a esboça ra  de  fo rm a 
bastan te  co rre ta , m as  D. P ed ro  I, in flu enc ia dos  po r A n ton io  Te lles , 

subm e teu -se  ao  le g itim ism o  da  San ta  A lia n ça  de  M e tte rn ich  e G en tz  

(M E LLO , 1868, p. 45).

A  dec isão  po lêm ica  da pa rtic ipação  do  B ras il com  o ob je tivo  in d iscu tíve l de 

co rrob o ra r a a g re ssão  dos  E s tados  U n idos  da Am é rica  num  pa ís  m em bro  da 

O rgan iza ção  dos E s tados  Am ericanos , e ra  fu ndam en tada  na  cham ada  “G uerra  

F ria ” , cu jo  m arco  in ic ia l fo i a G ue rra  da  C o ré ia  em  1949, cu jos  e fe ito s  no c ivo s  aos 

povos  em  desenvo lv im en to  fo ram  ca tas tró ficos . R od rigues  ass im  e xp ressa  o 

po s ic io nam en to  dos pa íses  do  cham ado  “T e rce iro  M undo ” , pa rtidá rio s  da  po lítica  

es tadun idense :
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A  po lítica  e x te rio r deu  p rio r id ade  ao aspec to  m ilita r, im pondo  a 
segu rança  dos  E s tados  U n ido s sob re  o s  in te resses  do s  dem a is , 
condenando  o  não  a linham en to , e s tabe le cendo  bases m ilita re s  e 
in ve rte ndo  o conce ito  ge ra l de  que  a am eaça  com un is ta  da s  na ções  em  

desenvo lv im en to  não e ra  a ag ressão  com un is ta  de fo ra , m as a 
subve rsão  in te rna , a g ue rra  revo lu c io ná ria  (R O DR IGUES , 1966, p. 232).

Convém  re ssa lta r que  o  B ras il já  p a rtic ip ou  e  pa rtic ip a  de  vá rias  m issões  

m ilita re s  no  e x te rio r (P rim e ira  G ue rra  M und ia l, S egunda  G ue rra  M und ia l, S uez  no 

O rien te  M éd io , T im o r Leste , Á fr ica ), m andando  obse rvado res  a vançados  a vá rios  

con flito s  eu ropeus . No en tan to , nunca  fo i tã o  po lêm ico , com o na  o cas iã o  do  env io  

da s  tro pas  da F o rça  A rm ada  de  In fan ta ria  B ras ile ira  a S an to  Dom ingo .

É den tro  de s ta  con jun tu ra  da po lítica  e x te rio r do  B rasil que  es te  traba lho  

a cadêm ico  p re tende  de senvo lve r a lgum as  aná lise s  no de co rre r dos cap ítu los  

subseqüen tes .
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3 . A  H IS T Ó R IA  R O M A N C E A D A  D O  D IT A D O R  T R U J IL L O

Mas e s te  povo  m e ama. C om  a m esm a  des fa ça te z  e de lic io so s  de  
g randeza  se  de fendem , há m a is  de  c in qüen ta  anos, os d itado res , c iv is  
ou m ilita res , que  tem  ba rba rizado  nossa Am é rica  La tina  com  reg im es em  
que a v io lê n c ia  e a co rrup ção  sem pre  o cu lta ram  a in com pe tênc ia  (W lad ir 

D upon t, 2000).

3 .1 . Um  R om ance  O nd e  A  F ic ç ã o  e  a  R e a lid a d e  se  A p ro x im am

Pa rtindo  da a rticu lação  en tre  a H is tó ria  e  a L ite ra tura , p re tendem os d iscu tir  a 

ge s tão  d ita to ria l de  R a fae l Leôn idas  T ru jillo  M o lina , cognom inado  “O  B en fe ito r15 

da Pá tria ” ou “O B ode16” ; um a ob ra  pa ra  não  e sq ue ce r das raízes, um  rom ance  

que  já  é  h istó ria .

O au to r n asceu  em  A requ ipa , Peru, em  1936, p rem iado  e reconhec ido  po r 

suas  ob ras, é cons id e rado  um  dos m a is p roem inen te s  rep re sen tan te s  da  lite ra tu ra  

h ispo -am e ricana ; p ro fe sso r un ive rs itá r io , a rticu lis ta , a cadêm ico  e en sa ís ta  po lítico . 

V a rgas  Lhosa , um  c lá ss ico  con tem porâneo , re la ta  o fim  de  uma tra je tó r ia  d ita to ria l 

na R epúb lica  D om in icana .

N esse  sen tido , tom am os com o  re fe ren c ia l a lite ra tu ra  a tra vés  de  aná lise  do 

rom ance  do  e sc r ito r  M ário  V a rgas  Lhosa, in titu lado  “A  Festa  do  B ode ” , que  nos 

fo rne ce  subs íd io s  pa ra  que, a p a rtir  da e sco lha  de  um a tem á tica , possam os 

com p reende r a e xpe riên c ia  d ita to ria l na R epúb lica  Dom in icana .

O u tro  a spec to  re levan te  fo i no ssa  pa rtic ip ação  com o  m em b ro  do FA IBRAS  

(F o rça  A rm ada  de  In fan ta ria  B ras ile ira ), na in te rvenção  daque le  pa ís ca rib enho  no 

ano  de  1965.

Na qua lid ade  de  pa rtic ip an te  de s te  a con te c im en to  in te rna c iona l, pe rm itiu -m e  

id en tifica r os  fa tos  na rrados  no rom ance de  Lhosa  co inc iden tes  com  os 

depo im en to s  do s  dom in icanos , a respe ito s  das a tro c idades  do  d ita do r T ru jillo

15 B en fe c to r De La Pá tr ia : ape lidado  pe los  seus  áu lico s  e de  sua  am b ic io sa  “c lã  fam ilia r” 

(M ATTOS , 1967, p. 03).
16 “O  Bode ” : A  fes ta  do  bode  é um a  com em oração  pop u la r d ifund ida  em  vá r io s  pa íses  h ispano - 

am e ricanos , no qua l se  m a tam  bodes, q ue  são  com ido s  assados, em  m e io  a m uita  dança  e 
beb ida . N este  liv ro  anunc ia -se  que  o sa c rifíc io  do  “bode ” , p o r m e io  de  um  a ten tado , conve rteu -se  
em  um a fe sta , em  que  se  ce leb ra  a libe rta ção  de  um  povo  de  um a longa  e te neb ro sa  tira n ia  

(LHOSA , 2000 , p. 08).
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Molina , que  gove rnou  sob  a ég ide  do  p res id en te  es tadun idense  Lyndon  Johnson , 

p o r m a is  de  tr in ta  anos.

O liv ro  fo ca liza  um a pe rsonagem , U rân ia , filh a  de  um m em b ro  do  a lto  

e sca lão  do  go ve rno  T ru jillo . U rân ia  que  reg ressa  a  seu  pa ís a pós  a m orte  do 

d itado r, em  1961. Seu  pai A ugus tin  Cabra l, e x -m in is tro  e senado r da R epúb lica  

D om in icana  de  T ru jillo  que  ca iu  em  desg ra ça  e se  en con tra va  g ravem en te  

en ferm o.

U rân ia  vo lta  a S an to  D om ingos  após  uma década , no s  EUA, quando  a in da  a 

cap ita l do  pa ís se  cham ava  c id ade  T ru jillo , tendo  ago ra  re tom ado  o  seu  nome 

h is tó rico  de San to  D om ingos . E la reg re ssava  não  po r seu  pai, nem  tão  pouco  po r 

saudos ism o  das  pa ragens , basta  a ten ta rm os  pa ra  a na rra tiva  de um  d iá lo g o  seu 

com  sua  tia , e U rân ia  po r oca s ião  do p rim e iro  en con tro  no  so lo  ca ribenho , v indo  

dos E s tados  U n idos  onde  se re fug iou  das pe rsegu ições  T ru jillis tas :

Você  o de te s ta?  V ocê  o ode ia?  A inda?  Não m a is  d iz  em  voz  a lta . “Você  
não te ria  vo ltado  se  o ra n co r a inda  es tivesse  que im ando , a fe r id a  
sang rando , a d ecepção  an iqu ilando  envenenando  você , com o  na sua 
ju ve n tu de , q uando  e s tuda r e tra b a lh a r  v ira ram  rem éd io s  ob sess ivos  
para  não  lem b ra r” (LLOSA , 2000  p.12).

O ob je to  cen tra l des ta  na rra tiva  d iz re spe ito  ao  seu pai, o  senador da 

R epúb lica  D om in icana  A u gus tin  Cabra l, d enom inado  “o ce reboz inho ” , 

p reo cupado  em  não  se r de sp re s tig ia do  pe lo  d ita do r T ru jillo , “o  g e ne ra lis s im o ”17

O  senado r A ugus tin  Cabra l, a n tes  do seu  re to rno  a repub lica  dom in icana  no 

pe río do  d ita to ria l tru jilis ta , o fe receu  ao  B en fe ito r da Pá tria  sua  filh a  U rân ia  de 

qu in ze  anos  de  idade, u tilizando  uma a rtim anha  de en con tro  com  o “ B ode ” no 

pe río do  d ita to ria l de  1961.

P rocu rava  des ta  fo rm a  ignom in iosa , se red im ir d as  de scon fia nças  do 

“G ene ra lis s im o ” , que  passara  a cons id e rá -lo  su spe ito  o S enado r A ugus tin  Cabra l, 

p o r sua  am izade  com  o b ispo  R e illy18, a  p a rtir  do m om en to  po lítico  quando  em  25

17 A ss im  cognom inado  po r p rom ove r a m a tança  em  1937 de quase  v in te  m il h a itia nos  res iden tes  
em  São  D om ingos  que  am eaçavam  os em p regos  do s  dom in icanos  e com p rom e tiam  o s  cos tum es  
cu ltu ra is  o c id en ta is  h ispân icos , p e rve rtiam  a re lig ião  ca tó lica  com  suas  b ru xa ria s  (LHOSA , 2000 , p. 

13).
8 T om as  R e illy , b ispo  rep resen tan te  do  Papa na R epúb lica  D om in icana , de  nac iona lidade  

E s tadun idense.
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de ja ne iro  de 1960, em  que  es te  re lig io so  hav ia  se to rnado  um c ritico  fe rre nho  do 

d itador.

O autor, tendo  com o pe rsonagem  p rinc ipa l U rân ia , tece  o en redo  do 

rom ance em  que  em o ldu rou  a fig u ra  T ru jillo , reve la ndo  a p re ten são  de 

subse rv iê n c ia  da soc iedade  dom in icana , cu ja  coação  e ra  tão  in te nsa  que a ting ia  

os la res  de  to das  as  cam adas soc ia is , ass im  na rrada  po r L losa: “N esta  casa, 

T ru jillo  é o  che fe ” (LHOSA , 2000, p .15). E ste  d ís tico  e ra  g ravado  em  p laca  de 

b ronze  co lo cado  no po rta l da s  res id ênc ia s  r icas  ou  pobres.

P o r es tas  pa rticu la rid ades  podem os a va lia r o quan to  e s te  go ve rnan te  

p re tendeu  gove rnando  aque le  povo, respa ldado  du ran te  três  dé cadas  pe los  

E s tados  U n idos  da  Am érica , cu ja  le a ld ade  de  T ru jillo  e ra  incon tes te . Basta  

pensa rm os  com o  e xem p lo  o  fa to  de  que  São D om ingos  fo i o p rim e iro  pa ís la tino - 

am e ricano  a de c la ra r g ue rra  con tra  a A lem anha  e  ao Japão  na  S egunda  G rande  

G uerra .

Em  fe ve re iro  d e  1961 T ru jillo  com eçou  a so fre r p ressão  do  en tão  p res id en te  

dos E s tados  Un idos, Lyndon  Johnson , p o r p e rsegu ir e am eaça r o  seu 

com pa trio ta , o  b ispo  dom in icano  Re ily ; que  o  incom odava  nas suas  p regações 

re lig iosas , te cendo  c ritica s  ao  d itado r, ass im  se  exp ressa  L losa : “Só quando  os 

hom ens de  ba tina  se  assus ta rem  é que  de ixa rão  de consp ira r” (LLOSA , 2000 , p. 

27).

A  am eaça  e ra  resu lta do  da  C a rta  P as to ra l do ep iscopado  quando  en tão  foi 

d ivu lg ada  em  25  de  ja n e iro  de  1960, fo i lida  em  todas  as  m issas  ce leb radas  na 

c ircunsc rição  da D iocese  de  Santo  Dom ingos, in augu rando  a cam panha  da Igre ja 

C a tó lica  con tra  o reg im e passando  a se r  naque le  ins tan te  a ún ica  vo z  d ive rgen te .

O  “ ben fe ito r” le vava  uma v ida  de  luxúria , e x tra vagânc ia  e pe rdu lá rio  do  uso 

do  e rá rio  p úb lico  em  p ro ve ito  de sua  fam ília , a exem p lo  da  fa rra  com  o  d inhe iro  

da  nação . L losa  na rra  as  a ven tu ra s  am orosas  de  seu filh o  Ram fis.

C om eu  a K in N ovak! C om eu  a Z saZ sa  G abor! Passou  pe la  espada  
Debra  P age t e m e ia  H o llyw ood ! G rande  co isa ! P re sen teando -lh es  
M ercedes  Benz, C a d ila c  e casacos de  pe le , ass im  a té o louco  Va le riano  

tra ça va  a M iss U n ive rso  e  E lizabe th  T a y lo r (LLOSA , 2000 , p. 28).

T ru jillo  ge renc io u  a  R epúb lica  D om in icana  com o  se  fo sse  sua  fazenda , 

le vando  uma v ida  luxu riosa . Foi a lvo  das  c ríticas  da  Ig re ja  C a tó lica  a pa rtir  de  14
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de ja n e iro  de  1960, após  o a ssass in a to  das irm ãs M irabe l, M inerva , Pá tria  e M aria  

T e resa  M irabe l, o que  fe z  repe rcu tir  o  seu  es tilo  de  go ve rna r no  ex te rio r, da í seu 

ód io  do s  re lig iosos.

Pa ra  m a io r p reocupação  do  d itado r, o p re s id en te  da  V enezue la  B ite n cou rt19, 

um  c ritico  fe ro z  da  sua  d itadu ra , endossou  ape lo s  dos  b ispos  dom in icanos , 

consegu indo  que  em  25  de  ja n e iro  de  1960, a O EA  (O rgan iza ção  dos E s tados  

Am ericanos ), pun issem  a R epúb lica  D om in icana  que  seus  m em bros  rom pessem  

re la ções  d ip lom á tica s  e ap licassem  sanções  e conôm ica s  que  passa ram  a a s fix ia r 

o país.

O  d ita d o r p lane jou  um  revés  ao  ep iscopado  dom in icano  e  pa ra  is so  con tou  

com  o  se rv iço  do  C a llies20 che fiado  pe lo  te rríve l A bbe s  G arc ia , in co rpo rado  ao 

e xé rc ito  dom in icano  no posto  de  co rone l.

A bbes  G a rc ia21, já  com  se rv iço  p res tado  ao  “G ene ra lis s im o ” no  e x te rio r  é 

tam bém  ap re sen tad o  po r L losa , no rom ance  ass im  ana lisado  com o  segue :

O desapa re c im en to  de  Jose  a lm on ia  fo i só  um a longa sequênc ia  de 
ope ra ções  b rilh an te s  re a lizada  pe lo  co rone l,que  m a ta ram , a le ija ram  ou 

de ixa ram  fe rid o s  dúz ias  de  ex ilados , en tre  os m a is  vo c ife ran te s  em  
Cuba, M éx ico , G ua tem a la , N ova  Io rque , C osta  R ica  e Venezue la . 

(LLOSA , 2000 , p. 75).

A ind a  sob re  o seu go ve rno  ouv i do s  dom in icanos , d u ran te  a m inha  es tada  

naque le  país, com en tá rio s  que  T ru jillo  o b rig ava  o po vo  du ran te  o  pe ríodo  da  fe ira  

in te rnac iona l, tra ta r sua  filh a  A nge lita  I com o m a jes tade , ass im  na rra  Llosa:

A  Fe ira  In te rna c iona l da  P az e da  con fra te rn iza ção  do  m undo  livre , 
T ru jillo  fe s te ja  a si p róp rio  tra zendo  a San to  D om ingo , a o rques tra  de  
X a v ie r  C uga t, as  co rre tas  do  lido  de Paris, as  pa tin ado ra s  am e ricanas  do 
Ice E scapades , e cons tru in do ,no s  o ito cen to s  m il m e tros  quad ra dos  de  
rec in to , se ten ta  e um  ed ifíc ios , a lguns  de  m árm ores , a la bas tro  e ôn ix,

19 R ôm u lo  B e tancou rt era  p res id en te  da V enezue la  (LHOSA , 2000 , p. 72).
20 C a llies . Se rv iço  de  In te ligênc ia  M ilita r ( LHOSA , 2000 , p. 32).
21 Johnny  A b bes  G a rc ia : c rue l, sád ico , são  ad je tivos  que  cos tum avam  acos tum a r o nom e  de 
Johnny  A bbes  G a rc ia . A  fam a  fo i de  m au fo i con s tru ída  en tre  1960 e 1961, pe río do  cu rto , porem  
in tenso  em  que  che fio u  o S e rv iço  de  In te ligênc ia  M ilita r(S IM ),ó rgão  de  e sp ionagem  e to rtu ra  de 
R a fae l T ru jillo , d ita d o r da R epub lica  D om in icana  po r trê s  décadas . D u ran te  sua  che fia  no S IM , fo i 
re sponsáve l, a lem  das  to rtu ra s  do  que  e le  cons id e ra va  in im igo  do  re g im e  tru jillis ta , em  1960 o 
a ten tado , ao en tão  p res id en te , da V enezue la . M a is ta rde  após te r  s ido  e xpu rgado  da R epub lica  
D om in icana  lide rou  a invasão  cubana  e te n do  1963 envo lv id o  no a ssass ina to  de  Kennedy. (Texto  
M A IRA  TEM ERO  -  S upe r In te ressan te , e d ição  fe v . 2009 , p. 262)
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para ab r ig a r a s  de le gações  dos  qua ren ta  e do is  p a ises  do  m undo  liv re  

que  lá fo ram , um  g rupo  de  pe rsona lidade , en tre  os qu a is  se  de s ta cavam  
o p res iden te  do  B ras il, Ju sce lin o  Kub itschek  (...) (LLOSA ,2000 , p. 115).

Porém , tu do  isso e ra  passado . A  rea lid ade  ago ra  era  a p ressão  d ip lom á tica  

que  cada  vez m a is e x ig ia  m udanças  de  T ru jillo . S ob re  e s te  e o seu  go ve rno  L losa 

ob se rva  que:

T ru jillo  M o lina  não e ra  Ba tis ta , nem  o po rco  de  P e re z  J im énez , nem  o 
dec rép ito  do  R o jas  Pan illa , nem  seque r o e ngom ad inho  genera l Perón . 
E le  não ia p assa r seus  ú ltim os  anos com o  es tad is ta  a posen tado  no 

ex te rio r. V ive ria  a te o u ltim o  m inu to  no pa ís q ue  g ra ças  a e le  d e ixou  de 
se r  um a  trib o , um a  ca rica tu ra , e  se tra n s fo rm ou  em  repub lica  (LLOSA , 

2000 , p. 137).

Com o se não  bas tassem  às am eaças  e s tadun idenses  em  14 de  ju nh o  de 

1959, São  D om ingos  so freu  um a p re c ip itada  e  su ic id a  invasão  fin anc ia da  po r 

Cuba, que  in te n c io nava  de rrub a r T ru jillo  e im p lan ta r o  so c ia lism o  na R epub lica  

D om in icana .

A  m a log rada  in vasão  resu ltou  no  m assac re  dos in vaso res  pa ra  de cepção  de 

F ide l C astro , que hav ia  de rrubado  Fu lgênc io  B a tis ta  a penas  se is  meses. A lem  

destas  ações  bé licas , o que  m a is  incom odava  era  a im pe rtin ênc ia  da  ig re ja  

ca tó lica , a través  da  Pasto ra l d os  B ispos  denunc iando  a d itadu ra  tru jillis ta . T oda  

essa  te n são  fe z  T ru jillo  p re c ip ita r-se  e e lim ina r as  irm ãs M iraba l. E ram  três  irmãs: 

M ine rva , P á tria  e M aria  T e re za  M iraba l22. E sta  ação  levada  a cabo  pe los  agen tes  

T ru jillis ta s  serv iu  com o  a rticu la do ra  de  um  p lano  pa ra  de rruba r o re fe rido  governo .

O  “ge ne ra lis s im o ” não  sab ia  da  ex is tê n c ia  de  um  p lano  em  andam en to  

a rqu ite tado  den tro  das fo rça s  a rm adas, que  se p repa ravam  pa ra  e lim iná -lo . 

D en tro  des ta  con jun tu ra  po lítico -soc ia l, o povo  dom in icano  con tinuava  in tim idado  

pe la  ação  v io le n ta  da  d itadu ra  aos opos ito res  que  con tava  com  a om issão  das 

e lites . S ob re  is to  L losa  d iz  que:

“E les  tam p ouco ” , pensou . T am bém  os  r icos, se  qu isessem  con tin ua r 
r icos ,dev iam  se  a lia r  ao  che fe ,vende r- lh e s  parte  de  suas  em p re sas  ou 
com p ra r- lh es  pa rte  d a s  de le  e con tr ib u ir ass im  para a g randeza  e poderiu  

do  hom em  (LLOSA , 2000 , p. 165).

22 A s  trê s  irm ãs M iraba l: M ine rva , Pá tr ia  e M a ria  T e reza  M iraba l, e nvo lv idas  no  m ov im en to  de  14 
de  ju n h o  de  1959, q ue  cu lm inou  com  a in vasão  cubana  em  san to  dom ingos , com  o ob je tivo  de 

de rruba r T ru jillo  (LLOSA , 2000 , p .137).
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Não tã o  som en te  o po vo  e a e lite  e conôm ica  dob ra vam -se  ao  “b ode ” , com o 

tam bém  os in te le c tua is  dom in icanos , po is  ass im  na rra  L losa:

No país, de  um a  m ane ira  ou de  ou tra , to dos  hav iam  s ido , e ram  ou 
se riam  parte  d o  reg im e . O  p io r  q ue  pode  a con te ce r a um  dom in icano  é 
se r in te lig en te  ou capaz . O u v iu  ce rta  ve z  Á lva ro  C ab ra l d iz e r  “ Um  
dom in icano  m u ito  in te lig en te  e capaz re pe tem  para  si p róp rio "; e a frase  

ficou  g ravada  em  sua m em ó ria . Po rque  en tão , cedo  ou ta rde , tru jillo  
cham ara  esse c id adão  para  s e rv ir  ao  re g im e  ou a sua  pessoa, e q uando  

cham a, não  ace ita  um  não (LLOSA , 2000 , p .165).

3 .2 . In íc io  d o  P ro c esso  d e  R a ch ad u ra  no  S is tem a  D ita to r ia l T ru jil lis ta

Desta rte , o fe u do  tru jillis ta  com eçava  a ra cha r e  a fenda  responsáve l por 

esse  de sm o ronam en to  e s tava  na  res is tênc ia  do  b ispo  Re illy . C onvém  re ssa lta r 

que  a Igre ja  C a tó lica  D om in icana , du ran te  quase  to do  pe río do  tru jillis ta , foi 

bene fic ia da  pe lo  go ve rno  do  gene ra liss im o . S egundo  Llosa:

T ru jillo  tam bém  consegu iu  o  m a is  ca lo roso  apo io  da  ig re ja  ca tó lica . E 

is to  po rque  e le  ado tou  um  m ecan ism o  in te ligen te , que  nós conhecem os  
pe lo  nom e  de “conco rda to ” . Isso cons is te  num  s is tem a  que  pe rm ite  uma 
se rie  d e  conq u is ta s  para  a ig re ja . C onqu is ta s  econôm icas , conqu is tas  
soc ia is , in fluenc iam  sobre o  s is tem a  educac iona l. O s pad res  tin ham  
d ire ito  a h ono rá rios  fixo s  po r p a rtes  do  gove rno , doações , exone rações , 
isenções  de  im pos to s  (LLOSA , 2000 , p .206).

A  Ig re ja  C a tó lica , em  25  de ja n e iro  de  1960, a g rac iou  com  a G rande  C ruz  da 

O rdem  Papa l de  São  G regório , conced ida  pe lo  Papa P io  XI.

O “ Bode ” recebeu  es ta  com enda  po r h a ve r e x te rm inado  em  1939  os 

im ig ran te s  ha itia nos  que  res id iam  na R epúb lica  D om in icana  e que  am eaçavam  a 

sobe ran ia  nac iona l, com o  tam bém , a re lig ião  ca tó lica  com  a p rá tica  do  vodu , a 

m acum ba  e supe rs tiçõe s  a fricanas.

No en tan to , em  um  segundo  m om ento, bas tou  que  o  c le ro  dom in icano  

a la rm ado  corn as  a tro c id a de s  do  seu  governo , passou  a c r itica r as a tro c id ades  do 

“g e ne ra lis s im o ” , pa ra  que  e le  suspendesse  todo  esquem a  de  apo io  ce leb rado  em 

1954, em  Roma.

Porém , o  p lano  de  e lim inação  de  T ru jillo  p ro life rava  exa tam en te  no  pa lác io  

do  B ispo  Re illy . A ss im  na rra  Llosa:
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Vou m a ta r T ru jillo , M onsenhor. H ave rá  pe rdão  para  m inha  a lm a?  A  vo z  
coa tou -se . P e rm anec ia  com  os o lhos  ba ixos , re sp irando  ans ioso . Sentiu  
sob re  as cos ta s  a m ão  pa te rna l do  m onsenho r Z an in i. Q uando , p o r fim , 
le van tou  os  o lhos , o núnc io  tin h a  nas m ãos  um  liv ro  de  São  T om ás  de 

A qu ino . Seu  rosto , d e scon tra in do , o fe re c ia  um  so rriso  m aro to . Um  de 
seus  ded os  in d ica va  um a passagem , na pág ina  abe rta . S a lvado r 
in c linou -se  e leu : “A  e lim ina ção  fís ica  da besta é  bem  v is ta  p o r D eus  se  

com  e la  se  libe rta  um  povo ” (LLOSA , 2000 , p. 116).

A  u rd id u ra  do  assass in a to  de  T ru jillo  es tava  sac ram en tada  e o p lano  fo i 

p o s to  em  p rá tica  em  30  de  m a io  de  1961. O  “B ene fa c to  de La P á tr ia ” , a lcunha  

dada  pe los  áu lico s  e de  sua  am b ic iosa  c lã  fam ilia r, fo i execu tada . A ss im  na rra  

L losa: “ E stá  m orto, porra ... ve s tid o  de  ve rde  o liva , o ros to  des troçado , fa zendo  no 

a s fa lto  um  cha rco  de  sangue. A  Besta  m o rta !” (LLOSA , 200, p. 218).

C onsum ada  a consp ira ção , d e sencadeou -se  na R epúb lica  D om in icana  uma 

rea ção  sangu iná ria  sem  p receden te  em  rep re sá lia  a m orte23 do  “g e ne ra lis s im o ” . 

O “ B ode ” m orreu. Os filh o s  de  T ru jillo , ju n tam en te  com  os C a liés , to rtu ravam , 

execu ta vam  e p rend iam  qu a lque r pessoa , b as tava  um  s im p le s  in d íc io  de 

en vo lv im en to  no  caso, sem  nenhum  am pa ro  ju d ic ia l, po is  T ru jillo  e ra  a p róp ria  lei.

O fa n to che  p res iden te  em  exe rcíc io , Joaqu im  Ba laguer, n aque le  in s tan te  de 

te rro r nac iona l, su rge  em  de fesa  do  re lig ioso  am eaçado , o B ispo  Reilly. O 

en con tro  de c is ivo  fo i rea lizado  no P a lác io  N ac iona l e n tre  os  fam ilia re s  de  T ru jillo  

e seus  assec las , seden tos  por v in gança  e  v is ive lm en te  de c id id os  a e xecu ta r 

B a lague r e  os re lig iosos  sob  sua  p ro teção.

Na ocas ião , um a cena  angu s tia n te  de sen ro la -se  no  pa lác io  p res idenc ia l. 

S egundo  Llosa, ass im  ocorreu :

Chegou  a ho ra  da  ve rdade  B a lague r -  su rg iu  o bes tia l Pe tán , cusp indo  
sa liva . B rand ia  a m e tra lh ado ra  portá til, am eaçados , e quase  es fre gou  a 
a rm a  em  seu  rosto . E le não re trocedeu  -  chega  de  basbaqu ice s  e 
h ipocris ia ! Da m esm a  fo rm a que  R am fis  acabou  com  esses filh o s  da 
pu ta , vam os  a caba r com  os que  andam  po r aí so ltos . C om eçando  pe los 
ju deus , seu  anão tra id o r  (LLOSA , 2000 , p. 417).

23 Em  d ia, pe la  ta rde , o “che fe " sa iu  do  au tom óve l, com o fa z ia  sem pre , apenas  em  com panh ia  de 
sue  cho fe r. En tão , G arc ia  G ue rre iro , um  m ilita r m em b ro  de  sua  esco lta , av isou  ao  g rupo  que  
T ru jillo , iria  p a rtir  a ta l hora  para  São  C ris toba l e e les  o espe ra ram . Já  e ra  no ite  q uando  d iv isam  
seu  au tom óve l e o  ce rca ram  com  vá rio s  ca rros . T ru jillo  res is tiu  com  a a rm a  na m ão e fe riu  vá rio s  

de les  an tes  de  c a ir  fu lm inado  (CARUZO , 1988, p. 2007).
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O des fe cho  des te  ep isód io  ce rtam en te  re p resen ta ria  ou  o con tinu ísm o  

d ita to ria l do s  tru jillis ta s  ou  um a in te rvenção  m ilita r e s tadun idense , a p e rm anênc ia  

de  Ba laguer, em bora , com p rom e tid o  com  am bas  as  pa rtes, s ig n ifica ria  um 

p ro cesso  capaz  de  e v ita r d e rram am en to  de  sangue . No ca lo r da  d iscussão , 

B a lague r tom a um a a titude  que  vai a rre fe ce r o ím pe to  dos tru jillis ta s , assim  

e xp resso  po r L losa:

Peço -lhe  que  m e a com panhe  G ene ra l Pe tán  -  d irig iu -se  dep o is  a H éc to r 
-  o s en ho r tam bém , po r fa vo r. A d ian tou , e  d ia n te  da  ja ne la , apon tou  na 
d ire ção  do  m ar. E ra m anhã  rad ian te . D ian te  das  cos tas , se v iam  bem  
n ítidas, b rilhando , as fig u ra s  dos  trê s  ba rco s  de gue rra  am ericanos . Não  
dava  para  le r os nom es, m as ap re c ia r os longos  canhões  da  c ruzada  

L ittle  Rock, equ ipado  com  os m ísse is  d e  po rta -a v iõe s  V a lle x  Fo rge  e 
F rank lin  D e lano  R ooseve lt, a pon tando  pa ra  a c id ade  (LLOSA , 2000 , p. 

417).

Esta  pa isagem  bé lica  es tac ionada  no  m ar do  C a rib e  re p resen tava  a 

d ip lom ac ia  dos canhões , cons id e rada  pe los  e s tadun idenses  a m a is conv in cen te  

de  seus  p ropós itos . O d iá lo go  p rossegu iu , ago ra  bem  m a is  fa vo rá ve l a Ba laguer. 

A ss im  co lo ca  Llosa:

Só es tão  e spe rando  que  os senho re s  tom em  o poder para  in ic ia r o 
bom ba rde io  -  d isse  o  p re s id en te , bem  deva ga r -  espe ram  que  os 
senho re s  lhe  dêem  o p re te x to  para, d e  novo , in vad ir  a Repúb lica  

D om in icana . Q ue rem  passa r a h is tó ria  com o os dom in icanos  que 
pe rm itiam  um a segunda  o cupação  Ianque  de  nosso  pa ís?  Se qu ise rem  
isso , d ispa rem  e fa çam  de  m im  um  heró i. M eu sucesso r não es ta rá  
sen tado  nesta cade ira  nem  um a hora  s equ e r (LLOSA , 2000 , p. 418 ).

Os tru jillis ta s  d ian te  des ta  e v id en te  am eaça  e s tadun idense  e le vando  em 

cons ide ra ção  o  c lim a  an tagôn ico  já  re inan te  no  país, cap itu la ram  o s  a rgum en to s  

de Ba lague r. Este, p o r sua  vez, p ropunha, in ic ia lm en te , a m anu tenção  da 

in te g rid ade  fís ica  do B ispo  Re illy , n aque le  m om en to  p re senc ia va  os  lances  

d ram á ticos , q uando  re féns  dos filh o s  de  T ru jillo . B a lague r suge re  o expa tr iam en to  

dos fam ilia re s  do  “B ode ” e do s  seus  segu ido res.

Pa ra  tal, o fe rta  van tagens  fin a nce ira s  e com pensações  gene rosas , a lém  das 

qu a is  e le s  já  possu íam  no ex te rio r, fru to  de  rem essas  c la ndes tin a s  em  pa ra ísos  

fisca is.
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Incon tinen te , todos  conco rda ram , po is  sab iam  que  con tra  a fo rça  

e s tadun idense  e les  não  tinham  sa ída  e  com  os bene fíc ios  do  e rá rio  púb lico  

dom in icano  e les  leva riam  um a v ida  fa u s ta  no ex terio r.

O liv ro  re p roduz  os  acon te c im en to s  po lítico -so c ia is  d e co rr id o s  du ran te  o 

pe río do  da  d itadu ra  tru jillis ta , es tabe le cendo  a través  de  sua  na rra tiva  uma 

ve ro ss im e lhança  dos  fa to s  e pe rsonagens . O  re la to  é a m on tagem  rom anesca  do 

autor, que  u tilizou  com  tan ta  p rop rie dade  o recu rso  lite rá rio  pa ra  re tra ta r a 

p e rsona lidade  m ó rb ida  do  “g ene ra lis s im o ” . N ão se tra ta  tã o  som en te  de  uma 

f ic ç ão  pura  e s im p les , cons titu i fa to  ve rossím il de  p leno  conhec im en to  fac tua is , 

que  e s tabe le ce  um  pa ra le lo  co inc iden te  en tre  a H is tó ria  e  a L ite ra tu ra , pe rm itindo  

um a a ssoc ia ção  em po lgan te  da rea lid ade  e  ficção .

P o r o u tro  lado, o a u to r denunc ia  o in te rvenc io n ism o  e s tadun idense  e a 

om issão  das  en tidades  in te rna c iona is  com o ONU  e OEA, que  não  só  perm item , 

com o tam bém , se con fra te rn izam  com  gove rn os  despó ticos , um a ve rdade ira  

“ Besta  H um ana” tu do  em  nom e  do  m onopó lio  cap ita lis ta  e  cap richos  

im peria lis tas .

D esp rendem os  que  e s ta s  ab e rra ções  go ve rnam en ta is  ca ra c te rís tica s  das 

na ções d itas  do  te rce iro  m undo  ou  pe rifé r icas , já  ex is tem  em  fun ção  de 

ap in ig uam en to  das  e lite s  dom inan te s  de  cada  pa ís subdesenvo lv ido  em  co lu io  

com  as g randes  po tênc ias .

P odem os  a va lia r  a a tr ib u ição  s ig n ifica tiva  a lite ra tu ra  e s tabe lecendo  uma 

fo n te  h is to riog rá fica  va lio sa  de s tinada  a com preensão  dos  ep isód ios  po líticos , 

e conôm ico s  e soc ia is  das na ções  ca ribenhas.
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4 . F A IB R A S :  U M A  M IS S Ã O  IN T E R V E N C IO N IS T A

4 .1 . FA IBRA S : Um a  M is s ão  In te rv e n c io n is ta  B ras ile ira  e  su a  R e la çã o  c om  os  

D om in ican o s

Ao  in vad ir a R epúb lica  D om in icana , em  28  de  ab ril de 1965, os  E s tados  

U n idos  da Am érica  p reocupa ram -se , em  p rim e iro  lugar, em  o fic ia liza r a v io la ção  a 

um pa ís  m em b ro  da  O EA  (O rgan iza ção  dos E s tados  Am ericanos ), nos seus 

a rtigo s  15 e 1724 Para  ta l con tou  com  a co la bo ra ção  de  pa íses  subse rv ien tes , 

de sse  con tin en te  en tre  o s  qua is  o Brasil.

A  rup tu ra  do  a co rdo  da O EA  cons titu ía  p rá tica  co rr ique ira  no que  tange  

p rin c ipa lm en te  aos  pa íses  ca ribenhos25 e o s  EUA, c ie n te s  de sua  im pun idade  e 

con tando  com  seu pode rio  bé lico  não  vac ila ram  nem  um  in s tan te  na sua in ic ia tiva .

Desta  form a, no  d ia  2 8  de  ab ril de  1965, os  EUA  ocupa ram  m ilita rm en te  a 

R epúb lica  D om in icana , ao  m esm o tem po  em  que  convoca ram  a X  R eun ião  de 

consu lta  do s  M in is tros  das re la ções  e x te rio re s  das  R epúb licas  da s  Am éricas , em  

06  de  m a io  de  1965 ,ou  seja, uma sem ana  depo is  de  consum ada  a v io la ção  do 

te rr itó r io  dom in icano .

D en tro  des ta  con jun tu ra  po lítico -soc ia l dos pa íses  am ericanos , os 

e s tadun idenses  convoca ram  os dem a is  pa íses  a pa rtic ipa rem  do  con flito , em  

nom e de  um a p seudo  am eaça  com un is ta  que  se ria  p a troc inada  po r Cuba  e  em  

de fe sa  dos no rte -am e ricanos  res iden te s  em  San tos  D om ingos . Con tudo , poucos  

conco rda ram  com  a rup tu ra  do  aco rdo  p re v is to  na  Ca rta  da  OEA, apenas  

en vo lve ram -se  no con flito : N ica rágua , C os ta  R ica, H onduras, Pa ragua i e Brasil.

O  C ong resso  N ac iona l b ras ile iro , sob  a tu te la  dos m ilita res , a u to rizou  a través  

do  D ecre to  Leg is la tivo  núm ero  38, de 20  de  m a io  de  1965, e  o e fe tivou , a través  

do  D ecre to  núm e ro  56 .308 , de  21 de  m a io  de  1965, a c r ia ção  do  D es tacam en to

24 De a co rdo  com  o cap ítu lo  IV, da C a rta  da O EA  (O rgan ização  dos  E s tados Am encanos ). AR T . 
15 : O  d ire ito  que  tem  o E stado  de  p ro tege r e d e se nvo lve r a sua e x is tê n c ia  não  au to riza  a p ra tica r 

a tos  in jus tos  con tra  ou tro s  E s tados. ART . 17 : Cada  E stado  tem  o d ire ito  de  desenvo lve r, liv re  e 
e spon taneam en te , a sua  v id a  cu ltu ra l, po lítica  e e conôm ica . No seu  liv re  d e senvo lv im en to  o 
E stado  respe ita rá  os d ire ito s  da  pessoa  hum ana  e os p rinc íp ios  da m o ra l un ive rsa l.
25 1954 -  A po io  à de rrubada  do  go ve rno  da  G ua tem a la . 1955 -  A po io  à de rrubada  do  go ve rno  da 
A rgen tin a . 1961 -  T en ta tiva  de  invasão  de  cuba  po r ex ilados  e m e rcená rios  fin anc ia dos  pe la  C IA . 
P resença  de  nav ios  da gue rra  do s  E s tados  U n ido s  da  Am érica : c ru zado r L ittle  Rock, P o rta -av iões  
V a lle y  Fo rge  e F rank lin  D. R ooseve lt pos ic ionando  fro n ta lm en te  ao P a lác io  d o  gove rno  

D om in icano , em  apo io  ao P res iden te  Ba lague r. (OLIC , 1992, p .10).
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B ras ile iro  (FA IBRAS  -  Fo rça  A rm ada  de  In fan ta ria  B ras ile ira ), pa ssando  a 

con s titu ir  um  in s trum en to  m ilita r d o  po de r p o lítico  da O rgan iza ção  dos E s tados  

Am e rican os  e na  ocas ião , assim  ju s tificou  o C he fe  do  E s tado  M a io r das Fo rças  

A rm adas  do  Brasil, o  Tenen te  B rigade iro  N e lson  F re ire  Laugne re  W anderley :

Den tro  de  um  esp írito  de  im pa rc ia lidade  dem ocrá tica , c o la b o ra r  na 
re es tru tu ra ção  da  no rm a lid ade  na R epúb lica  D om in icana , na 
ga ran tia  da segu rança  de  seus  hab itan tes , na in v io lab ilid ade  dos 
d ire ito s  hum anos  e no e s tabe le c im en to  de  um  c lim a de  paz  e 

conc ilia ção  que  pe rm itisse  o fu n c io nam en to  de  in s titu ições  
dem oc rá tica s  na d ita  Repúb lica  (M ATTO S  1967, p. 05).

A  á rea  dom in icana  con flag rada  faz ia  p a rte  do  com p lexo  e s tra tég ico  das 

A n tilha s , já  com prom e tid a  com  a ru p tu ra  de  sua  un idade  pe la  p resença  de  Cuba 

soc ia lis ta , a pós  o de sv io  id eo lóg ico  da revo lu ção  de  26  de  ju lh o  de  1959 e o 

sucesso  de  S ie rra  M aestra , lide rada  po r F ide l Castro .

E n tendem os que  um  dos  p rinc ipa is  m o tivo s  que  levou  o go ve rno  m ilita r do 

p re s id en te  C as te lo  B ranco  a de c id ir en v ia r o con tin gen te  b ras ile iro  a com po r uma 

fo rça  e xped ic io ná ria  so lidá ria  ao s  in vaso res  e s tadun idenses  fo i, em  p rim e iro  

p lano26, o  a po io  irre s trito  aos p rinc íp ios  fundan te s  da  ideo log ia  an ticom un is ta  dos 

m ilita re s  revo luc ioná rio s  de  1964.

O  pos ic io nam en to  id eo lóg ico  do m om en to  po lítico  d iz  re spe ito  a 

b ipo la riza ção  po lítico -e conôm ico -cu ltu ra l do  m undo27, o B ras il ce rra va  f ile ira  com  

os E s tados  Un idos da Am érica . Porém  e de sse  m odo, e s tava  com p rom e tid o  com  

o s is tem a  cap ita lis ta  v igen te ; ligado  um b ilica lm en te  p o r m e io  do  FM I (Fundo  

M one tá rio  In te rnac iona l), cu jo  p ro je to  de senvo lv im en tis ta  dependen te  em  a lto  

grau.

O ob je tivo  da m issão  be licosa  da FA IBRAS , com pondo  a reboque  das 

Fo rças  in vaso ras  e s tadun idenses  na R epúb lica  D om in icana  to rna -se  e xp lic ita do  a

26 O  gove rno  b ras ile iro  apo iava  a dou trina  Johnson  e p o r  isso  m esm o  adm itia  a re v isão  dos 

conce ito s  de  sobe ran ia  e in te rvenc ion ism o  so lid á rio  com  um a po lítica  an ticom un is ta  no con tin en te  
(RODR IGUES , 1966, p. 198).

D u ran te  a G uerra  F ria , a po lítica  m und ia l to rnou -se  b ip o la r e o m undo  fo i d iv id id o  em  trê s  partes. 
Um  g rupo  de  soc ie dades  em  sua  m a io ria  r icas e dem ocrá ticas , lid e radas  pe los  E s tados  U n idos, 
enga jou -se  num a  com pe tição  ideo lóg ica , po lítica , e conôm ica  e, as vezes , m ilita r, com  um  g rupo  de 

soc ie dades  com un is ta s  um  ta n to  m a is  pob res  a ssoc ia dos  com  a U n ião  S ov ié tica  e po r ela 
lide radas. G rande  pa rte  do  con flito  ocorreu  no T e rce iro  M undo , fo ra  daque le s  do is  cam pos, 
com pos to s  po r p a íses  que  tin ham  re cen tem en te  se  to rnando  in dependen te  e se  d iz iam  não- 

a linhados  (H UN T ING TON , 1996, p. 20).
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pa rtir  da  ob se rva ção  sob re  as  pa la v ra s  do p róp rio  C om andan te  da  FA IBRAS , que 

ass im  e sc la receu : “A  denom inação  Fo rça  A rm ada  In te ram ericana , cu ja  s ig la  era  

FAI, fo i sub s titu ída  po s te rio rm en te  pe la  OEA, pa ra  Fo rça  In te ram ericana  da Paz 

(F IP ) o  que  p re va leceu  a té  o  fina l d o  con flito  (M ATTOS , 1967, p .1 3 )” .

A na lisando  a co lo cação  do  com andan te  b ra s ile iro  da  FA IBRAS , 

dep reendem os que  a re tif icação  denom ina tiva  do  con tingen te  in te rven to r no 

Caribe , de  FAI para  FIP, se  deu no  sen tido  de  a te nu a r o ve rdade iro  in te n to  da 

ação  bé lica  em  San to  Dom ingos.

No en tan to , ta l e s fo rço  d iss im u la tó rio  de  pe rm uta de  s ig la  não  fo i su fic ien te  

pa ra  e v ita r que  se to rnassem  e v id en te s  as  ve rdade ira s  in te n ções  da  in te rvenção ; 

sendo  a lvo  de  p ro te s tos  in te rna c io na is28, bem  com o  de  po líticos  e  in te lec tua is  

b ras ile iros , ta is  como: B a rbosa  L im a Sobrinho , M aria  Y eda  L inhares, José 

H onó rio  Rodrigues, M ário  Pedrosa , H e rm ano  A lve s  e A rth u r José  P oe rne r (M e llo , 

1998, p. 6 4 - 6 5 ) .

D en tro  dos  p rinc íp ios  po líticos  id eo lóg ico s  que  con tes tavam  a v io la ção  da 

sobe ran ia  do  pa ís  ca ribenho , q ues tio navam -se  do is  p o s ic io nam en to s  a linhados  

com  a po lítica  id eo lóg ica  da b ipo la rização . No p rim e iro  p lano  o  a vanço  soc ia lis ta  

lide rado  pe la  en tão  URSS, cu jo  ra io  de  in fluênc ia  id eo lóg ica  ab rang ia  

cons id e rá ve l á rea  na Am érica  La tina . Em  segundo  p lano  os  EUA  que 

desenvo lv iam  um a po lítica  em inen tem en te  cap ita lis ta  e a qu a lque r s ina l de 

rup tu ra  des ta  d ire tr iz  p ree s tabe lec ida  pa ra  o s  m em bros  da  sua  e s fe ra  de 

in fluênc ia ; e ra  p ron tam en te  com ba tida  e  ex tirpada .

E n tendem os  que  os  p rin c íp io s  po líticos  b ipo la rizados  em  nada  ju s tificam  o 

in te rvenc ion ism o no pa ís ca ribenho  em  questão , po is, an tes  de  qu a lque r co isa , 

d e v ia  p re va le ce r à a u tode te rm inação  dos  povos  e, em  ú ltim a  es tânc ia , as  p róp rias  

no rm as que  e ram  a ssegu radas  pe la  OEA.

28 N ew  Y o rk  T im es  de  04 de  m a io  de  1965, “g a s ta ram -se  dé cadas  pa ra  c r ia r  um a po lítica  de  não- 

in te rvenção  nos negóc ios  in te rno s da s  nações  hem is fé rica s  e  se rá  necessá rio  tem po  para  s a ra r  as 
fe r id a s ” (R ODR IGUES , 1966, p. 198). A  in te rvenção  dos  E s tados U n ido s em  São  D om ingos, 
de ixa rá  m a rca s  p ro fundas  no S is tem a  In te ram ericano  e Po lítica  E x te rna  In dependen te  tra to u  de  
exp lo rá -las , ta n to  o pas to r B rady  Tyson  quan to  do  senado r d em oc ra ta  W illiam  Fu lb rish t, com o 
p rinc ipa l c rítico  da po lítica  ex te rna  e s tadun idense  da  época  (M ELLO , 1998, p. 67). Segundo  
dec la rou  F ide l C as tro  os  E s tados  U n ido s  ag ridem  não só  a s  no rm as  m a is  e lem en ta re s  do  d ire ito , 
m as tam bém  a p róp ria  filo so fia , as p róp ria s  idé ias  que  d izem  de fe nd e r e isso  apenas  para  
de fe nd e r os e lem en to s  m a is  rea c io ná rio s , os e lem en to s  m a is  d ire itis ta s , os m ilita re s  m a is  go rilas , 
os e lem en to s  fra n cam en te  tru jillis ta s  de  San to  D om ingo  (EUR ICO , 1988, p. 180).
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A  pa rtic ip a ção  de  tropas  b ra s ile ira s  no con flito  fo i a lvo  de c ríticas  na c iona is  e 

in te rnac iona is , ass im  e xp re ssas  po r C a ruso  no  seu  liv ro  “A  Invasão  B ras ile ira  de 

1965 e a G ue rra  de  San to  D om ingo ” (C ARUSO  Apud  FLORESTAN , 1988):

Não se  p re tend ia  e sp rem e r a la ran ja , m as tam bém  o  bagaço . O  es tado  
pós-64  era e ssenc ia l para  p rom ove r a segu rança  da  bu rgues ia  in te rna  
em  suas  re la ções  com  o cap ita l fin an ce iro  m und ia l. O s m ilita re s  

b ras ile iro s  são  pe ritos  em  geopo lítica . O  gove rno  d ita to ria l só  que ria  uma 
co isa : M os tra r-se  um  “a liado  firm e ” nos qua is  a s  dem a is  nações 

cap ita lis ta s  pudessem  con fia r. C om  a in vasão  ficam os  com  um a nodoa  e 
um  u ltra je  im pe rec íve l (...) (CARUSO , 1988, p. 21).

Ve jam os a op in ião  de  F ide l C as tro  que, no  auge  de  sua po lítica  soc ia lis ta , 

ass im  se  p ronunc iou  em  Havana, no d ia  1o de m a io  de  1965, logo  após  a invasão  

e s tadun idense ; ass im  re la ta  Eurico:

Segundo  es te  c r ité rio  não há sobe ran ia  para  nenhum  pa ís d éb il do 
m undo . Juan  Bosch  nunca  fo i e  nunca  se rá  com un is ta , po rém  que  é com  
os ta nques?  E ssa  agenc ia  de  co lô n ia s  cham ada  O rgan iza ção  dos 
E s tados  Am e ricanos . O  im p rev is to , o in c ríve l para  os im pe ria lis ta s  fo i o 
que  o povo  res is tiu . Um  e lem en ta r sen tid o  de  pudor o b rig ou  a O EA  a se 
reun ir. O s EUA  tra ta ram  de  co -re spo nsa b il iza r o s  dem a is  gove rnos  
la tin o -am e ricanos , se  o s  ianques  vêem  m ata r, tam bém  m ereceu  m orre r. 
A bsu rdo  se ria  se  d isse ssem  que  o s  com un is ta s  lu tavam  a fa vo r  dos 

in va so res  (EUR ICO , 1988 .p. 175).

Ve jam os  ago ra  a op in ião  do  p re s id en te  e le ito  d em oc ra ticam en te , Juan 

Bosch, d epos to  po r um m ov im en to  de  d ire ita  p ró -E s tados  U n idos  da  Am érica ; 

segundo  Eurico : “ Bosch  d isse  que  depo is  da R evo lu ção  C ubana  nunca  m a is os 

no rte s  am e ricanos  iriam  pe rm itir  um a revo lu ção  dem oc rá tico -bu rguesa ” (EUR ICO , 

1988, p. 170).

A  op in iã o  de  um ensa ís ta  e h is to ria do r dom in icano , Jo se  A n tino i F ia lho, 

sob re  a  invasão  ca rib enha  de  1965, fo i o b se rvada  po r Eurico:

T ru jillo  e  sua d ita du ra  fo ram  he ranças  da in va são  norte  am ericana  de 
1916. Kenned  cons ide rou  o a ssass in a to  de  T ru jillo . Juan  Bosch  tem  uma 

concepção  e s té tica  da po lítica  e a po lítica  não é a e s té tica . Não  era 
possíve l com ba te r os m ov im en tos  de  lib e rta ção  com  as a rm as nuc le a re s  

(EUR ICO , 1988, p .155).

4 .2 . B ras ile iro s  e  D om in ic an o s : Um a  R e la ção  P o ss ív e l
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No B ras il, o c lim a po lítico  re inan te  e ra  bas tan te  tenso , o e n v io  do  con tingen te  

FA IBRAS  e ra  v is to  não  com o uma m issão  de  res tau ra r a le ga lidade  dem ocrá tica  

de  San to  D om ingo  e  s im  com o  um a  in te rvenção  e spú ria  a um a nação  am iga  e 

in teg ran te  do con tin en te  am ericano . C ons titu ía  e s te  a to  po lit ico  m ilita r, um 

p ro lo ngam en to  do s  ob je tivo s  im pe ria lis tas  dos E s tados  U n idos  da  Am érica .

A ss im  sendo , sob  a ég id e  do  C ong resso  N ac iona l b ras ile iro , com prom e tid o  

com  dou tr in a  am e rican is ta  d e s tin ada  aos pa íses  la tino -am e ricanos , em  29  de 

m a io  de  1965, pa rtiu  o con tingen te  b ras ile iro  FA IBRAS , cu ja  m issão  coad ju van te  

do  e xé rc ito  e s tadun idense  iria  p e rm anece r du ran te  de zesse is  m eses no  so lo  

ca rib en ho29 (M ATTOS , 1967, p. 23).

No en tan to , se  a FA IBRAS , no  seu pape l de  fo rça  in te rvenc ion is ta , e ra  a lvo  

de c ritica s  na im p rensa  fa la da  e escrita  no B rasil, p o r o u tro  lado o seu 

de sem penho  ju n to  a popu la ção  dom in icana  não  s ig n ificou  um a am eaça  a 

in te g ridade  de  sua gente.

A  p rin c íp io  o co rreu  um a cu rio sa  con fu são  quando  os  dom in icanos  nos 

con fund iam  com  as tro pas  es tadun idense  isso  o co rria  po r se r no sso  m ateria l 

b é lico  sem e lhan te  ao s  do s  EUA. R azão  es ta  que  a con teceu  po r con ta  da  un idade  

se le c io nada  pa ra  a m issão  RESI (R eg im en to  E sco la  de  In fan ta ria ) pe rtencer, 

d e sde  a sua  c ria ção  po r o ca s ião  da segunda  gue rra  m und ia l, a um  aco rdo  

B ras il/E s tados  Un idos. E s te  a co rdo  e s tabe lec id o  du ran te  o  con flito  m und ia l, 

quando  o B rasil d ec la rou  gue rra  ao  e ixo  (A lem anha , Itá lia  e Japão ), todo 

a rm am en to  e m a te ria l log ís tico  era  fo rn e c id o  pe lo s  E s tados  Un idos. Ta l a co rdo  só 

en ce rrou  após  o  m ov im en to  po lítico -m ilita r de 1964.

A ss im  sendo , o povo  de  San to  D om ingo  insu ltava  a tropa  dos  EUA  com  a 

fra se  “GO  HOME  YANKC ” , ta is  pa la vras  causavam  aos e s tadun idenses  sé rios  

p rob lem as de  ag ressões  aos  dom in icanos . Porém , quando  o m esm o in su lto  era 

d ir ig ido  ao s  b ra s ile iro s  e s te s  se  po rtavam  ind ife ren tes . Pa ra  m e lho r nos d is tingu ir, 

os  ca rio ca s  com puse ram  um  sam ba  “go  hom e yankc ” (tra duz ido  pe los  povos  

D om in icanos  como: “ vá  em bora  yanq ” ).

O u tro  a con te c im en to  cu rioso  que  tam bém  despe rto u  de scon fia n ça  dos 

hab ita n tes  de S an to  D om ingo  fo i o  ritm o de nosso  sam ba  que  e ra  em  1821 m u ito

29 O  D es ta cam en to  p recu rso r do  con tin gen te  b ra s ile iro  d e sem barcou  a 23  de  m a io  de  1965, o fina l 

da  m issão  da ta  23  de  se tem b ro  de  1966 (M ATTOS , 1967, p. 206  e 212 ).
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pa rec ido  com  o r itm o  do “vudu ” , p ra ticado  pe los  ha itia nos  po r o ca s ião  da  invasão  

do  Ha iti na  R epub lica  Dom in icana .

A in da  m a is a cen tuava  esse  tem o r o  fa to  do  a lto  g rau  de re lig ios id ade  cris tã  

do s  dom in icanos . P o r es tes  m o tivo s  os  ó rgãos  de  im p ressa  de  San to  D om ingos  

passa ram  a om itir  op in iõ es  sob re  o re lac ionam en to  com  o po vo  ca ribenho , ao 

pon to  da  rev is ta  “ R ea lidade ” , no  seu  p rim e iro  núm ero , p u b lica r com o m anche te  

“ B ras ile iros  O d iados  em  San to  D om ingos ” . Ta l im p ressão  fo i, pos terio rm en te , 

re tif icada  nas pub lica ções  posterio res .

A  títu lo  de  esc la re c im en to  convém  lem b ra r que  a rev is ta  “R ea lid ade ” era  

com pará ve l as rev is ta s  “V e ja ” e  “ Is to  É” , a tua lm en te  em  a tiv id ade  no  Brasil. Para 

m e lho r co rro bo ra r e s ta  ob se rvação  posso  dec la rar, na qua lidade  de  in teg ran te  

des te  con tingen te  FA IBRAS , que  du ran te  um a pe rm anênc ia  no so lo  dom in icano , 

quando  dávam os  um a e scapu lid a  “fuga  la se r” , ra ram en te  é ram os m o les tados , ao 

con trá rio , o povo  dom in icano  nos cons id e ra va  m a is com o um  a liado .

V e jam os a de c la ração  do  p róp rio  líde r da  res is tê n c ia  dom in icana , o  co rone l 

F ranc isco  C aam ano  Demo, que  com ba teu  os  EUA  po r o ca s iã o  da  in vasão  no  so lo  

dom in icano , ass im  de sc rito  p o r Eurico:

Aqu i os c iv is  são  m u itos  de c id id os , m u ito  convenc idos . D u ran te  um 
te rrem o to , o m inu to  tem  m esm o  sessen ta  segundos . Não  se do rm ia , não 
se com ia , era  G ue rra  em  tem po  in teg ra l. Sem  a op in ião  in te rna c iona l 

te r ia  hav ia  ho locausto  e não apenas  m assac re  (EUR ICO , 1988, p. 37).

Esta  c ita ção  vem  co rrob o ra r com  nossa  dec la ra ção  é que  a p resença  do 

con tin gen te  b ras ile iro , m esm o na con tram ão  dos  p rinc íp ios  da au to  de te rm inação  

dos povos, no  ca so  os  dom in icanos , pe rm itiu  con te r a ve rsão  d isc rim ina tó ria  dos 

e s tadun idenses  pa ra  com  o s  la tinos, p e lo  s im p le s  fa to  da p resença  dos  so ldados  

b ras ile iros .

O con tin gen te  FA IBRAS  a ss in a lo u  sua  p resença  e fe tivam en te  no  so lo  

dom in icano , ao  con trá rio  das dem a is  nações  a li p re sen te s  (G ua tem a la , Paragua i, 

C osta  R ica  e Honduras). No L ivro  “M u je res  de A b ril” , sob re  a gue rra  de 1965, em  

San to  Dom ingo , Eu rico  A pud  C o rde iro  com en ta  que:

Eu es tava  m u ito  ne rvosa  e fa la va  a lto, a té que  ve io  um  o fic ia l e me 
aga rrou  e m e cob riu  de  bo fe tadas na fre n te  de  todo  m undo . E eu reag ia, 

te n ta va  pegar o seu  rosto , e e n tão  apa re ceu  ou tro  o f ic ia l, c re io  q ue  che fe
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daque le  ou tro , e d isse  a ss im : d e ixa  esta  lo uca  pa ssa r” . Fo i a ún ica  ve z  
em  que  consegu i d is tin gu ir  um  so ldado  de  nac io na lidade  d ife re n te  da 
no rte -am e ricana ,m as isso  é  p io r a inda  os ou tros  não tin ham  nem  
id en tidade  p rópria , apenas  e ram  so ldad inhos  (...) d os  no rte -am e ricanos  
(C ORDERO , 1988, p. 66).

Este  in c id en te  in suspe ito  com  um a  dom in icana  audac iosa  de ixa va  c la ro  que 

o  FA IBRAS  não  e ra  m an ipu lado  pe la  tropa  es tadun idense , ao  con trá rio , ag ia  

independen tem en te  do  E xé rc ito  do T io  San.

A ind a  re la tando  o g rau  de  in tim idade  que  fo i e s tabe lec ido  pe los  b ras ile iros  

com  o  po vo  dom in icano , e ra  com um  oco rre r p equenos  in c iden te s  no s  am b ien tes  

de  la ze res  com o  p ra ias , ba res  e  luga res  púb licos , e n tre  d om in icanos  e 

es tadun idenses . Em  ta is  in c iden te s  m ov ido s  po r e xcessos  a lcoó licos , à pos tura  

dos b ra s ile iro s  e ra  sem pre de  se  co loca rem  ao lado  dos ca ribenhos .

Ta l com po rtam en to  pe rm itia  o  liv re  trâ n s ito  em  todos  es tes  es tabe le c im en to s  

e lu ga res  púb licos  de so ldados  b ra s ile iro s  sem  nenhum a  e sco lta  pa ra  p ro tegê-los .

A o  con trá rio  d os  e s tadun idenses  que, tã o  som en te  de sfru tavam  des tes  

la ze res  de v id am en te  esco ltados , m esm o  ass im , a inda  eram  m o les tados .

O fa to  p ito resco  o co rr id o  nos ú ltim os  d ias  o co rrid os  com igo  e  a lguns  

com panhe iro s  no so lo  dom in icano , fo i fru to  de  um a  cu rios idade . E x is tia  um a  área  

denom inada  “M ATA  HAMBRE ” , ou  “m a ta  fom e ” , sem e lhan te  as nossas  fa ve la s  do 

R io de  Jane iro , o nde  o fe rec ia  r isco  a té  pa ra  os  da  terra . Daí um  g rupo  de  o fic ia is  

e sa rgen tos  cu rio sos  de spe rto u  a cu rio s idade  de  ve rifica r aque la  com un idade . 

A ss im  p rocedem os e aden tram os  no “M ATA  HAM BRE ” , q uando  fom os 

su rp reend idos  no  in te rio r d e s ta  “Fave la ” a fig u ra  de  um  Cabo  do  meu Pe lo tão , 

C abo  F rança , que  se  assus tou  com  a nossa  p resença . O re fe rid o  C abo  v iv ia  

m arita lm en te  com  um a  dom in icana  p rop rie tá ria  de um  dos bo rdé is  do  Mata 

Hambre .

A o  a v is ta rm os  fo i logo  nos tra nqü ilizando : “T udo  bem , aqu i eu  sou o dono ” . 

Porém , es ta  m issão  b ras ile ira  não  tã o  som en te  fo ram  f lo re s  e  aven tu ras , e la  

cum p riu  de  fo rm a  pac ífica  a de te rm inação  da  OEA. P odem os ass im  nomear:

- D esm ilita r iza ção  da á rea  do  Pa lác io  Nac iona l;

-  Iso lam en to  de  C iudade  Nueva;

- P ro te ção  à posse  do  P res iden te  prov isó rio ;

- O cupação  da C iudade  Nueva;
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- E posse  do  G ove rno  e le ito  Ba laguer.

T odas  as  m issões  ac im a  c ita d as  fo ram  cum prid a s  pa c ificam en te  e sem  

nenhum  in c id en te  pe la  FA IBRAS . T a l fa to  só ass im  oco rreu , g raças  ao 

com po rtam en to  am is to so  en tre  b ra s ile iro s  e dom in icanos .

N esse  sen tido  ass im  de c la rou  M attos, ju s tif ica nd o  a nossa  am is tos id ade  com  

o povo  de  S an to  Dom ingos: "E les  não  tinham  nada  con tra  os b ras ile iros , que  os 

b ra s ile iro s  e  e ram  irm ãos, p o r isso, tinham  e les  consen tid o  na  operação , 

a c re scen tando , d en tro  da  tá tica  d iv is io n is ta  que  sem pre  ten ta ram  desenvo lve r: 

que  os  in im igos  e ram  os ianques” (M ATTOS , 1967, p. 25).

No en tan to  fa to s  com o estes , nem  sem p re  fo ram  pac íficos . O s dom in icanos , 

em  de fesa  do  seu  so lo  pá trio , ag iram  po r inúm e ras  ve zes  de  fo rm a  v io le n ta  e 

ag ress iva . A  e xem p lo  da no ite  de  29  de agos to  de  1965, q uando  a taca ram  o 

acam pam en to  b ras ile iro . Bem  com o  em  vá ria s  o ca s iõ e s  fom os  a lvo  des ta  reação , 

porém , a m a io ria  d e s tas  ações  não  pa rtiu , po r inc ríve l que  pa reça , de g rupos  de 

e sque rda  e sim  da  tropa  do  G ene ra l Im bert Ba rre ras , a lin hado  com  os E s tados  

Un idos.

Com  o fito  de d ife ren c ia r a a tuação  do  FA IBRAS  em  San to  Dom ingo , c itam os 

um  in c id en te  o co rr id o  com  tro pa s  es tadun idenses . P o r ocas iã o  de  uma 

m an ife s ta ção  de  c iv is  na P raça  da  Independênc ia , na Cap ita l da  R epúb lica  

D om in icana  em  25  de se tem bro  de  1965, tro pas  de  A irb o rne  (pá ra -qued is ta  

e s tadun idense ) d ispa rou  um  p ro jé til de  C anhão  106 na m u ltidão , com pos ta  na sua 

m a io ria  po r m u lhe res  e c r ia nças  que  d irig iam  insu ltos  as  tropas  a li e s tac ionadas . 

O  d ispa ro  de  canhão  v itim ou  m a is de  tr in ta  m an ifes tan tes .

M an ife s ta ções  s im ila re s  a es tas  com  a m esm a in te nc iona lidade , de  insu lta r 

as  tro pas  in te rnac iona is , tam bém  fo ram  d ir ig id a s  aos com ponen te s  da FA IBRAS , 

e fo ram  dev idam en te  con tid as  sem  nenhum a  v ítim a  ou  m assacre .

T a lve z  esse  p ro ced im en to  que  o con tin gen te  b ras ile iro , m os trou  em  

de tr im en to  do  ca rá te r im popu la r cons id e rado  po r razões  ób v ia s  pe la  op in ião  

púb lica  b ras ile ira , ve io  a tenua r o es tigm a in te rvenc ion is ta  desta  fo rça  

e xped ic io ná ria  no  Caribe.

A  ope ra ção  São D om ingos  cons titu iu -se  não  só  num a m issão  de  guerra , 

resu ltando  apenas  num a im po rtan tíss im a  e xpe riê n c ia  m ilita r e xped ic io ná ria  das 

Fo rças  A rm adas  B ras ile ira : E x trapo lou  es ta  de s tin a ção  pecu lia r m ilita r. A
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FA IBRAS  con tr ib u iu  s ig n ifica tivam en te  com  a cu ltu ra  m us ica l, q uando  du ran te  sua 

pe rm anênc ia  em  so lo  dom in icano  d ivu lg ou  o  canc io ne iro  p opu la r b ras ile iro .

O con tinen te  b ra s ile iro  consegu iu  in c lu ir na p rog ram ação  m us ica l da  R ád io  e 

T e le v isão  D om in icana  can to re s  como: Ja ir R odrigues , E lis  Reg ina , V in íc iu s  de 

M ora is , Tom  Job im  e na tu ra lm en te , R obe rto  C arlos , naque la  época  es tavam  em  

e v idenc ia  na m íd ia . Desta  fo rm a  os dom in icanos  ap rende ram  can ta ro la r os 

nossos  sam bas  e  a FA IBRAS  con tr ibu iu , s ig n ifica tivam en te , pa ra  a nossa  

d ivu lg a ção  da cu ltu ra  m usica l.

F ina lm en te , ve jo -m e  no  de ve r de  re g is tra r um a pa rticu la rid ade  do  se rv iço  

re lig ioso , a os  cu idados  do  C ap itão  F uz ile iro  N ava l e C ape lão  M ilita r da FA IBRAS . 

O co rre  que  num a m issão  de  risco , a e xem p lo  de  um a fo rça  in te rven to ra  a inda  

m a is d is ta n te s  da  Pátria , os  so ldados  com ponen te s  do  C on tin gen te  

e xped ic ioná rio , jo ve n s  na sua  g rande  m a io ria  (na  fa ixa  e tá ria  e n tre  18 a 19 anos 

de  idade), sen tiam  os e fe ito s  da  au sênc ia  p ro lo ngada  dos seus  fam ilia res .

O  es tado  em oc iona l d os  in teg ran tes  da  FA IBRAS , de  uma fo rm a  ge ra l e ra  

bom , em bo ra  que  a lguns  do s  seus  com ponen te s  sen tiam  o m al dos esc ravos  

a fr icanos  na época  do  B ras il esc ravoc ra ta : o “b anzo ” . A  v ida  sob  c lausu ra  e 

te n são  cons tan te , e ra  a tenuada  com  o consum o  de beb idas , m ús icas  e  a lgum as 

e scapu lid a s  am orosas , porém , não  e ram  su fic ie n tes  pa ra  ap la ca r o  es tado  

em oc iona l. Para  reduz ir esse  s tress, nada  m e lho r que, a ss is tir as  m issas  do 

C ape lão  b ras ile iro , o P ad re  Á lva ro ; e s te  re lig io so  fo i de  e sp ír ito  ecum ên ico .

No desem penho  das m inhas a tr ib u ições  como in te g ran te  da  FA IBRAS , 

e xe rc ia  as  fu n ções  de  segundo  S a rgen to  A d jun to  do  3o Pe lo tão  da 3o C om panh ia  

de  In fan ta ria . A d jun to  de  pe lo tão  co rre spond ia  ao  ca rgo  de  Sub  C om andan te  

te n do  ass im  com o  m issão  re sponde r pe lo  con tro le  do  e fe tivo  e d isc ip lin a  da  tropa.

R eceb i e nquan to  e xe rc ia  es ta  fu n ção  a lgum as  re c lam ações  dos  so ldados  

que  não  eram  ca tó lico s ; d os  esp ír itas  e dos  evangé lico s . A lg uns  de stes  m ilita res  

dec la ra ram  es ta rem  m u ito  ne rvosos . Um  de le s  ap resen tava  v is íve l q uad ro  de 

dep ressão , segundo  seus  com panhe iros , pensava  a té  em  su ic íd io . T odo s  os 

a fe tados  pe los  s in tom as ps ico lóg icos  sup rac itados , a tribu íam  a in ex is tênc ia  de 

gu ia s  e sp ir itua is  d e  suas  respec tiva s  re lig iões . Incon tinen te , d ir ig i-m e  ao  Padre  

Á lva ro  e re la te i o  fa to , ob tive  um a su rp reenden te  de c isão  daque le  cape lão  m ilitar. 

A ss im , d e c id iu  o Padre  Á lva ro , d e s tin ando  três  ho rá rios  d is tin tos , ou  seja: m issa,
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cu lto  evangé lico  e reun ião  esp írita , porém , es tes  a tos  re lig ioso s  eram  d irig id o s  

pe lo  p róp rio  Padre  que, na  o cas ião  de  cada  cu lto , e le  se  iden tificava  e  p regava  os 

re fe rid o s  evange lhos .

Essa  a titu de  sace rdo ta l do  C ape lão  m ilita r, P ad re  Á lva ro , não  só  me 

com oveu , com o  tam bém  pe rm itiu  tra n qü iliza r esp iritu a lm en te  os  p rac inhas  

e xped ic io ná rio s  de s ta cados  na R epúb lica  D om in icana  no  pe ríodo  en tão  

ana lisado .

Um  fa to  e x trem am en te  lam en tá ve l sucedeu  no de co rre r da  m inha  e s tada  no 

Caribe . Foi d u ran te  uma pa tru lha  ro tin e ira  ao  longo  da R ua “C a lle  D ua rte ” , quando  

en tão  fu i cham ado  po r um a senho ra . A o  m e ap rox im ar, e la  conv id ou -m e  à 

aden tra r em  sua  res idênc ia , m os trava -se  a te rro rizada  e fa la va -m e  com  um  

so taque  ita liano . R e la tou -m e  que  e s tava  sendo  am eaçada  pe lo s  Los T ig re s30 

(g rupo  com un is ta ), ped ia -m e  cobe rtu ra  no seu  de s locam en to  ju n tam en te  suas 

duas  filh a s  a té  a Em ba ixada  Ita liana.

N a rrou  à re fe rida  senho ra  a ra zão  das suas  p reocupações  e assim  ju s tificou . 

“M eu filh o  era  p ro fe sso r da  U n ive rs idade  de  San to  Dom ingo , e, no tra n sco rre r de 

sua  au la , um  a lu n o  cham ou  sua  a ten ção  e, ass im , se  exp ressou : ‘p ro fesso r, o 

senho r fo i ju lg ad o  e cons id e rado  cu lpado . Incon tinen te , um  ou tro  a luno  le van tou - 

se e de  a rm a  em  punho  e xecu tou -o  sum a riam en te , d e ixando  os  resp ingos  de 

sangue  no quad ro -neg ro ” .

A in d a  mais, d isse -m e  a re fe rida  senhora , a go ra  e les  com eça ram  a jo ga r 

p ed ra s  na m inha  casa  e  am eaçam -nos  de  execução . P e ran te  o  re la to  d ram á tico  

daque la  mãe, conco rde i em  conduz i- la  a té  a Em ba ixada  Ita liana; im ed ia tam en te  

ap ron tou  a sua  bagagem  e so lic ite i a penas  que  liga sse  pa ra  a Emba ixada . 

R espondeu -m e  que  o te le fone  hav ia  s ido  co rtado  pe los  “Los T ig re s ” .

C um pri m inha  m issão  e lam en te i a m ane ira  rad ica l desta  linha  id eo lóg ica  da 

fo rm a  cova rde  ha v ia  pos to  em  p rá tica  seu  ob je tivo . E ste  fa to , não  era  um  fa to  

iso lado , e le  era  um a cons tan te  da s  ações  an tiam e rican is ta  que  p redom inou  

du ran te  as  esca ram uças  que  p re ced ia  as  de c isões  de  apaz iguam en to  

in te rnac iona l.

3C D enom inação  dada  pe los  dom in ica no s  aos  com ba te n te s  pe rte n cen te s  à fa cção  com un is ta  de 
linha  cubana  que  am eaçava  e execu tava  os s im pa tizan te s  das  tro p a s  invasoras.
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Todo  este  c lim a hostil que  en vo lveu  E s tados  U n idos  da Am érica  e a 

R epúb lica  D om in icana  cons titu i a po lítica  e s tadun idense  de  conse rvado ra  e 

irrac iona l, não em  de fesa  da  sobe ran ia  dos  po vos  da  com un idade  la tino - 

am e ricana  e  s im  em  seus  p róp rios  in te resses  da  m anu tenção  da sua  á rea  de 

in fluênc ia  im peria lis ta .
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5 . C O N S ID E R A Ç Õ E S  F IN A IS

A  de fesa  da  sobe ran ia  do po vo  dom in icano  e  a  pa rtic ip ação  b ras ile ira  neste  

p ro cesso  fo i o  fo co  que  p rocu ram os  cen tra liza r neste  traba lho . P a rtin do  de  uma 

pesqu isa  de  cunho  b ib liog rá fico  e tam bém  a lcançados  em  nossa  p róp ria  

e xpe riên c ia , num  m om en to  h is tó rico  de  re lação  in te rnac iona l e n tre  B ras il e  São 

D om ingos , p ensam os  em  e la b o ra r e s te  texto , que  a cred itam os  v ir con tr ib u ir para  

d iscu ssões  fu tu ra s  no  que  conce rne  a ação  in te rvenc io n is ta  b ras ile ira  e  no rte - 

am e ricana , re p resen tada  pe los  E s tados  un idos  naque le  pa ís da Am é rica  Centra l.

N ossa  p reocupação  fo i re fe renda r um  pe ríodo  da  h is tó ria  d e s te  po vo  la tin o - 

am e ricano  fa ce  a um a época  cu ja  rea lid ade  e ra  de  um  s is tem a  m und ia l b ipo la r, 

que, de um  lado, tin ha -se  o soc ia lism o  e, de  outro , o cap ita lism o  em  c lim a  de 

gue rra  fria . F ren te  a es tes  acon tec im en to s , pensam os  em  d iscu tir , fa zendo  uma 

in te rface  com  os e s tu dos  lite rá rios , ace rca  de  um m om en to  h is tó rico , com o  já 

frisam os, im po rtan te  da  rea lidade  h is tó rica  b ras ile ira . T raba lhos , a lém  da 

b ib lio g ra fia  ind icada , pa ra  es te  es tudo  com o a fo n te  do  rom ance  de  L losa, 

m os trando  com o  se p ro cessou  o ep isód io  de  São dom ingos  e  fa ze nd o  uma 

a rticu lação  com  o rom ance  e  a re a lid ad e  v iv ida , no  sen tido  de  d isco rre r com o se 

deu  a ação  de  tro pas  b ra s ile ira s  naque le  pa ís a través  da  FA IBRAS , v is to  que, o 

B ras il e n v iou  um  con tin gen te  a rm ado  com  o in tu ito  de  in te rfe rir nos an se ios  

po lítico -so c ia is  d aque la  nação , ass im  dec id iu , em  razão  de  um  a to  de  re fle xo  de 

sua  po lítica  exte rio r.

C om  o ob je tivo  de  e sc la re ce r a lguns  aspec to s  a inda  não  d iscu tid os  

daque le  ep isód io  e po rque  tivem os  pa rtic ip ação  in loco, na época , ob je tivam os  

e la b o ra r um  te x to  que  fo sse  m is to  de  nosso  sabe r expe rien c ia l e tam bém  de 

re flexões  em  to rn o  da  b ib lio g ra fia  que  nos se rv iu  de  suporte . N es ta  pe rspec tiva , 

fo ram  e la b o ra do s  o s  três  cap ítu lo s  que  ve rsam  sob re  o fa to . E spe ram os assim , 

es tá  con tr ib u in do  pa ra  a academ ia  e pa ra  os  e s tudos  re la tivo s  à ques tão  que  

envo lve  a h is tó ria  da Am érica , tra d uz in do  em  um  tex to  e sc rito  nossa  v isão  e 

pe rcepção  dos  a con te c im en to s  que  m a rca ram  a h is tó ria  de  São  D om ingos  e  a 

pa rtic ip ação  do  po vo  b ras ile iro , v ia  ação  de  um segm en to  do  exé rc ito .
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